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ONZE CIDADES GOIANAS NA
LISTA DAS CEM MAIORES DO AGRO
Rio Verde aparece em levantamento do Ministério da Agricultura como quinto maior produtor agrícola do país. Goianos são responsáveis por 3,9% da 

área colhida e 3,7% do valor da produção nacional. Saiba quais são as demais cidades na lista dos maiores do agronegócio. Página 8

Pais apoiam 
proibição de 
celulares nas 

escolas
Pesquisa Datafolha revela que 62% dos brasileiros 
são favoráveis à restrição de celulares nas escolas, 
com maior apoio entre pais e pessoas com maior 

escolaridade. Elisângela Oliveira, mãe de um 
adolescente e uma criança,  diz ao DM que "uso do 

celular nas escolas não traz benefícios ao aprendizado". 
Página 3

OPERAÇÃO VISA 
SOCORRER MUNICÍPIOS 

DURANTE TEMPESTADES

Lançamento da operação Goiás Alerta e Solidário foi realizado no quartel do Corpo 
de Bombeiros, em Goiânia. Estado se antecipa frente à previsão de chuvas intensas 

nas regiões Norte, Nordeste e Centro do estado. Gracinha Caiado, coordenadora do 
Goiás Social, lidera reunião e planejamento de ações. Página 8

‘Sertanejo 
conecta públicos’

Lauana Prado brilha neste domingo no Amazon Music 
Live após semifinal da Copa do Brasil. Partida será 

disputada entre Corinthians e Flamengo. Lauana diz 
que repertório terá sucessos. Ao DM, goiana afirma que 
música sertaneja retrata vida no interior e cultura local. 

“Sertanejo conecta públicos”, diz.  Página 11

Ex-moradora de rua com 
404 mil seguidores
é presa por tráfico

Vídeos e fotos que mostravam como é a vida de morador em situação de rua 
atraíram para uma jovem, que se intitula como “mendigata de Goiânia”. Influencer foi 
presa por tráfico de drogas. Mesmo vivendo nas ruas, onde andava preferencialmente 

descalça, Yre Sales Duarte sempre aparecia bonita nos vídeos e fotos que fazia 
registrando como era seu dia a dia. Página 2

Dramas de Endrick
Reportagem apura motivos que levaram técnico Dorival Júnior a sacar joia do time 

titular. É pouco provável que a situação do jovem atacante Endrick  venha a mudar na 
equipe pentacampeã do mundo. Ele precisa ter minutos em campo no Real Madrid.  

Página 5
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Trabalho infantil 
recua 14,6% em um 

ano, indica
dados do IBGE

Em 2023, 1,6 milhão de crianças e adolescentes 
estavam nesta situação no país

Agência Estado

O número de crianças e 
adolescentes, de 5 a 13 anos, 
em situação de trabalho infan-
til chegou a 1,607 milhão em 
2023, segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), divulgados 
nesta sexta-feira (18). O contin-
gente é 14,6% inferior ao regis-
trado em 2022 (1,881 milhão) e 
o menor da série histórica da 
pesquisa, iniciada em 2016.  

O IBGE define o trabalho in-
fantil como aquele considera-
do perigoso e prejudicial para a 
saúde e desenvolvimento men-
tal, físico, social ou moral das 
crianças e que interfere na sua 
escolarização. A legislação bra-
sileira proíbe que crianças até 
13 anos trabalhem, em qual-
quer circunstância.

Adolescentes de 14 e 15 anos 
só podem trabalhar na condi-
ção de aprendiz. Já aqueles com 
16 e 17 anos podem ter empre-
gos com carteira assinada, mas 
desde que não sejam em ativi-
dades insalubres, perigosas ou 
em horário noturno. Qualquer 
situação que fuja a essas regras 
é considerada trabalho infantil.

De acordo com o IBGE, de 
2016 a 2019, o trabalho infan-
til apresentou quedas anuais, 
passando de 2,112 milhões no 
primeiro ano da série histórica 
para 1,758 milhão em 2019.

Depois de dois anos sem 
realizar pesquisas, devido à 
pandemia de covid-19, o IBGE 
constatou que, em 2022, o in-
dicador havia subido pela pri-
meira vez (7% em relação a 
2019).

O pesquisador do IBGE Gus-
tavo Fontes disse que a pande-
mia pode ter influenciado o 
aumento, mas sem os dados de 
2020 e 2021, é difícil fazer uma 
correlação entre a pandemia de 
covid-19 e a piora do dado em 
2022.

Em 2023, o dado voltou a 
melhorar devido a fatores como 
a melhora da renda domiciliar. 

“O ano 2023 foi bastante favo-
rável para o mercado de traba-
lho. Teve um ganho importante 
na renda domiciliar per capita. 
Também houve um aumen-
to importante do rendimento 
médio e do total de domicílios 
cobertos pelo Bolsa Família. 
Também pode ter efeitos de 
políticas públicas voltadas para 
essa meta de eliminação do tra-
balho infantil”, afirmou Fontes.

Recortes
O percentual de crianças 

e adolescentes de 5 a 17 anos 
em situação de trabalho infan-
til representa 4,2% do total de 
pessoas nessa faixa etária. Em 
2022, a parcela chegou a 4,9%.

O total de crianças de 5 a 
13 anos submetidas a trabalho 
infantil era 346 mil em 2023, 
enquanto aqueles com 14 e 15 
anos chegou a 366 mil. O maior 
contingente era de adolescen-
tes de 16 e 17 anos (895 mil).

De acordo com o IBGE, a 
incidência do trabalho infantil 
cresce com a idade: em 2023 
1,3% das crianças de 5 a 13 anos 
de idade estavam em situação 
de trabalho; 6,2% enfrentavam 
essa situação no grupo de 14 e 
15 anos; e 14,6% entre os ado-
lescentes de 16 e 17 anos.

Do total de crianças e ado-
lescentes envolvidos em traba-
lho infantil, 1,182 milhão esta-
vam envolvidas em atividades 
econômicas, ou seja, para ge-
ração de renda. As outras 425 
mil trabalhavam apenas para 
o autoconsumo, ou seja, a pro-
dução de bens para uso dos 
moradores do domicílio ou de 
parentes não moradores, como 
criação de animais, pesca e 
agricultura.

A região Norte concentrava 
a maior proporção de crianças 
e adolescentes em trabalho 
infantil (6,9%), seguida pelo 
Centro-Oeste (4,6%) e Nordes-
te (4,5%). Sudeste (3,3%) e Sul 
(3,7%) tinham as menores pro-
porções.

IBGE define o trabalho infantil como aquele
considerado perigoso e prejudicial para a saúde

Ex moradora de rua que 
tem 404 mil

seguidores na internet é 
presa por tráfico

Vídeos e fotos que mos-
travam como é a vida de um 
morador em situação de rua 
atraíram para uma jovem, que 
se intitula como “mendigata 
de Goiânia”, mais de 400 mil se-
guidores em uma rede social. 
Esta semana, a mulher, que 
em algumas postagens afirma-
va ter vencido na vida mesmo 
após todas as adversidades, foi 
presa por tráfico de drogas.

Mesmo vivendo nas ruas, 
onde andava preferencialmen-
te descalça, Yre Sales Duarte 
sempre aparecia bonita nos 
vídeos e fotos que fazia regis-
trando como era seu dia a dia. 
Questionada por seguidores, a 
jovem respondia que, apesar 
de viver nas ruas, não bebia 
nem usava drogas porque viu 
familiares perdendo a vida em 
decorrência do vício no álcool.

De alguns meses para cá, 
porém, Yre começou a pos-
tar fotos e vídeos em cidades 
praianas,. Há vídeos recentes 
dela também, bem vestida, e 
sempre limpa, em clínicas e es-
túdios, que estariam realizan-
do alguns trabalhos com ela, 
como a colocação de piercing, 
em troca de divulgação na pá-
gina que até ontem tinha 404 
mil seguidores.

Na noite de quarta-feira, 
porém, a jovem foi presa jun-
to com dois homens, pouco 
tempo após sair de um motel, 
no Jardim Novo Mundo. Den-
tro do carro onde eles esta-
vam, militares do Batalhão de 
Terminal apreenderam várias 
porções de drogas fracionadas, 
além de algumas facas.

Autuada na Central Geral de 
Flagrantes (CGF) de Goiânia, 
Yre foi solta, no dia seguinte, 
durante a audiência de Custó-
dia. A ex moradora em situação 
de rua, porém, será monitora-
da, pelos próximos três meses, 
por uma tornozeleira eletrôni-
ca. Não há informações se os 
dois homens que foram presos 
junto com ela também con-
seguiram liberdade durante a 
Audiência de Custódia.

 
Usuária

Para uma emissora de tevê, 
o advogado de Yre afirmou 
que a droga apreendida com 
ela seria para consumo pró-
ximo, e que sua cliente nunca 
foi traficante. Ainda segundo 
o defensor da ex moradora em 
situação de rua, apenas uma 
das pedras apreendidas no 
carro em que ela estava seriam 
dela, e o restante dos demais 
ocupantes do veículo, fato que, 
segundo ele, foi entendido e 
aceito pela juíza, que a liberou.

A inocência da jovem, ain-
da de acordo com o advoga-
do, será provada ao final do 
inquérito. A PM informou que 
já havia abordado Yre mais de 
120 vezes, mas que esta seria 
a primeira vez em que ela foi 
flagrada com várias porções de 
drogas.

Sobre esta afirmação, o ad-
vogado disse que isso é nor-
mal, já que sua cliente vivia em 
situação de rua. Apesar da pri-
são, a conta da “Mendigata de 
Goiânia” permanecia no ar no 
Instagram, até o início da noite 
de ontem.

Assassinatos 
são registrados 
em Itumbiara e 
Mineiros 

A polícia já tem os nomes dos 
autores, mas ainda não conse-
guiu localizar e prender os atira-
dores que em uma mesma noite 
mataram dois homens em dife-
rentes cidades de Goiás. Tiago 
Rodrigues Neves, que tinha 36 
anos, foi assassinado dentro da 
casa dele, no Conjunto Habi-
tacional Alcides Rodrigues, em 
Itumbiara. Amigos e familiares 
contaram que ele vinha sendo 
ameaçado por um conhecido, 
de primeiro nome Willian. No 
Jardim das Perobeiras, em Mi-
neiros, um homem conhecido 
somente pelo apelido, “Perobi-
nha” é apontado como autor dos 
disparos que mataram Jackson 
Araújo Costa, de 37 anos. As mo-
tivações dos dois crimes ainda 
estão sendo apuradas. 

Criança de 11 anos 
é estuprada por 
conhecido da igreja 

Durante pelo menos três me-
ses, um homem de 27 anos estu-
prou uma garotinha de apenas 
11 anos em Anápolis. Esta se-
mana, ele foi preso preventiva-
mente, e, se condenado, poderá 
passar até 15 anos na cadeia. 
Segundo apurou a polícia, o ta-
rado aproveitava os momentos 
em que ficava sozinho com a 
criança, para praticar os crimes. 
A proximidade e intimidade que 
ele tinha para com a vítima e os 
pais, de acordo com as investi-
gações, era proveniente de um 
contato quase diário que eles 
mantinham em uma mesma 
igreja evangélica. Para não iden-
tificar a vítima, a Polícia Civil op-
tou por não divulgar a identida-
de, nem a foto do maníaco, mas 
investiga a possibilidade de que 
ele tenha feito outras vítimas na 
cidade. 

Arrombador de 
lotéricas morre em 
confronto 

Responsável, segundo a Po-
lícia Militar, por pelo menos três 
arrombamentos em lotéricas no 
interior do estado, Gustavo Hen-
rique Bispo da Conceição mor-
reu após confronto em Montivi-
diu do Norte. Quando abordado 
por uma equipe da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), o ladrão 
fugiu para uma estrada vicinal, 
e depois entrou correndo a pé 
em uma mata, onde, segundo a 
corporação, atirou contra uma 
equipe do 3º BPM. Ferido, ele 
morreu antes mesmo da chega-
da do socorro médico. 
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Pais apoiam proibição 
de celulares nas escolas, 

aponta Datafolha
Pesquisa revela que 62% dos brasileiros são favoráveis à restrição de celulares nas 

escolas, com maior apoio entre pais e pessoas com maior escolaridade

Uso de celular na escola nem sempre ocorre com 
equilíbrio: governo estuda proibição

IV Festa do Pequi 
ocorre dia 23 de 
outubro

As Centrais de Abastecimen-
to de Goiás (Ceasa Goiás) tra-
balha na organização da quarta 
edição da Festa do Pequi, que 
esse ano acontecerá na manhã 
no dia 23 de outubro, exata-
mente no dia instituído Dia Es-
tadual do Pequi, pela lei 22.229. 
Além da programação da festa, 
haverá ainda a inauguração da 
reconstrução da malha asfálti-
ca do entreposto e a revitaliza-
ção do Mercado Não Perma-
nente, a Pedra 2. O evento será 
realizado em tendas montadas 
ao lado do Mercado do Produ-
tor (Pedra 1), no entreposto da 
Ceasa/GO, localizado na BR-
153, Km 5,5, Jardim Guanaba-
ra. A celebração acontece tem 
como objetivo ressaltar o fato 
do entreposto de Goiânia ser o 
que mais recebe e comercializa 
pequi no Brasil.

Uma das novidades des-
ta quarta edição é o preparo 
da maior panela de pequi do 
mundo, o que deve ser atração 
à parte, quando será utilizado 
nada menos do que 50 sacas 
de pequi, 300 quilos de carne e 
a mesma quantidade de arroz. 
O evento terá manifestações 
tradicionais, como a folia de 
Reis de Jesúpolis. A exemplo 
das outras edições, serão ser-
vidas mais de 2500 refeições, 
cujo ingrediente principal é o 
pequi. Também será novamen-
te realizada a feirinha para co-
mercialização, não só do fruto, 
mas de produtos artesanais e 
derivados do pequi.

Inglid Martins

Pesquisa recente do Da-
tafolha revela que a maioria 
dos brasileiros, especialmen-
te aqueles com filhos, apoia a 
proibição do uso de celulares 
por crianças e adolescentes 
nas escolas. Segundo o levan-

tamento, 62% da população 
acima de 16 anos é favorável à 
medida, com o apoio subindo 
para 65% entre pais de crianças 
de até 12 anos.

Os dados mostram que 43% 
dos pais de crianças com até 12 
anos afirmam que seus filhos já 
possuem um celular próprio, 
número que sobe para 50% en-
tre os pais de adolescentes de 
até 18 anos. No entanto, 76% da 
população acredita que o uso 
do celular nas escolas traz mais 
prejuízos do que benefícios 
para o aprendizado, percentual 
que chega a 78% entre os pais.

Elisângela Oliveira, morado-
ra do Setor Maysa, em Trinda-
de, mãe de Heber Augusto, de 
16 anos, e Elisa, de 6, comparti-
lhou sua opinião sobre o tema. 
Para ela, a proibição é uma 
medida acertada. "O uso do 
celular nas escolas não traz be-
nefícios ao aprendizado, pelo 
contrário, acaba prejudicando 
o desempenho dos alunos", 
afirma. Elisângela acredita que, 
sem o dispositivo, o foco dos 
estudantes seria maior.

Quanto à utilidade do celu-
lar como ferramenta pedagó-
gica, Elisângela vê mais des-
vantagens do que vantagens. 
"O aparelho acaba sendo uma 
distração. Dentro da sala de 
aula, é mais uma forma de in-
terferir no aprendizado do que 
de ajudar", destaca. Para ela, 
sem o celular, o aprendizado 
dos alunos seria muito melhor, 
pois eles se concentrariam em 
outros métodos de estudo.

Sobre a segurança em rela-
ção à comunicação com os fi-
lhos, Elisângela afirma que não 
se sentiria preocupada se as es-
colas disponibilizassem meios 

adequados de contato. "Mui-
tas escolas não respondem ao 
WhatsApp ou não têm telefone. 
Isso preocupa os pais, pois é 
importante saber se o filho está 
na escola e se tudo está bem. 
Se a escola tivesse uma forma 
melhor de comunicação com 
os pais, não veria problema na 
proibição dos celulares.”

A pesquisa, realizada en-
tre os dias 7 e 8 de outubro, 
entrevistou 2.029 pessoas em 
113 municípios brasileiros. A 
margem de erro geral é de dois 
pontos percentuais. Entre os 
pais de crianças e adolescentes, 
a margem de erro é de quatro 
pontos.

Mulheres
Mulheres estão mais preo-

cupadas com os efeitos do ce-
lular na educação: 78% acredi-
tam que o dispositivo prejudica 
o aprendizado, em comparação 
com 73% dos homens. O apoio 
ao banimento também é maior 
entre pessoas com ensino su-
perior (69%) em comparação 
com aquelas com ensino fun-
damental (59%).

O levantamento ainda mos-
trou que tanto eleitores de Lula 
quanto de Bolsonaro compar-
tilham preocupações seme-
lhantes. Entre os lulistas, 61% 
apoiam a proibição, enquanto 
entre os bolsonaristas, o núme-
ro é de 63%.

Quando questionada sobre 
o impacto positivo da proibição 
no ambiente escolar, Elisângela 
foi clara: "A ausência do celular 
ajudaria a melhorar o ambiente 
de aprendizado. Em vez de fo-
car no aparelho, eles poderiam 
usar outros meios para apren-
der e socializar entre si."

Elisângela Oliveira, mãe de Heber e Elisa: "uso 
do celular nas escolas não traz benefícios ao 

aprendizado"

Mortes de 
estudantes alertam 
população para 
riscos da gripe
Murillo Costa

A morte de dois estudan-
tes em Goiânia e Aparecida de 
Goiânia neste mês acendeu o 
alerta sobre o risco da gripe. A 
Secretaria de Estado da Saúde 
de Goiás (SES-GO) reforça a 
importância da vacinação para 
prevenir casos graves da doen-
ça.

Segundo o secretário esta-
dual de Saúde, Rasível Santos, 
a cobertura vacinal contra in-
fluenza no estado é de apenas 
44,91%, enquanto a recomen-
dação do Ministério da Saúde 
é de 90%.

Surtos de gripe em escolas
A SES-GO investiga surtos 

de gripe H1N1 em duas escolas 
de Goiânia e uma de Aparecida 
de Goiânia. Pelo menos dois 
estudantes podem ter morrido 
devido à doença.

A primeira morte foi de uma 
adolescente de 12 anos, em 
Goiânia, no dia 13, e a segunda 
de um menino de 5 anos, em 
Aparecida de Goiânia, no dia 
15. As causas dos óbitos ain-
da estão sob investigação. Na 
escola do garoto, 25 casos de 
H1N1 foram confirmados entre 
alunos, pais e funcionários.

Condições favoráveis à gripe
As mudanças bruscas de 

temperatura no outono e o cli-
ma a partir de meados de se-
tembro favorecem a circulação 
dos vírus da gripe.

“Essa sazonalidade acon-
tece, temos que estar prepara-
dos e alertar a população que a 
vacina é o meio eficaz de pro-
teção. O risco é muito grande 
para quem está sem a imuni-
zação, porque pode acontecer 
casos de evolução de uma gripe 
e é importante que a popula-
ção se conscientize”, afirmou o 
secretário em uma coletiva rea-
lizada nesta sexta-feira, 18.

Inmet prevê 
tempestades em 
Goiás no final de 
semana

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) informa que 
existe previsão de tempesta-
de, para áreas do Sudeste e 
Centro-Oeste, principalmente 
Goiás.

De acordo com o Inmet, 
está prevista a ocorrência de 
chuva, entre 30 e 60 milíme-
tros/hora (mm/h), e ventos 
intensos, de 60 a 100 quilô-
metros/hora (Km/h), além de 
queda de granizo, com risco de 
corte de energia elétrica, que-
da de árvores e alagamentos.

O Instituto instrui que, 
em caso de rajada de vento e 
descarga elétrica, as pessoas 
devem evitar ficar debaixo de 
árvores e estacionar veículos 
próximos a torres de trans-
missão e placas de propagan-
da. Outra orientação é para 
desligar aparelhos elétricos e 
o quadro geral de energia do 
imóvel.

O Inmet publicou um aviso 
de grau laranja que indica grau 
de perigo devido às tempesta-
des nas áreas de Mato Grosso, 
Goiás, Minas Gerais, do Rio 
de Janeiro e  de São Paulo, 
além de todo o estado de Mato 
Grosso do Sul.
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Prefeitura publica decreto de 
racionalização de gastos públicos

Redação

A Prefeitura de Goiânia pu-
blicou, no Diário Oficial do 
Município (DOM), na quinta-
-feira, 17, decreto que estabele-
ce racionalização de despesas 
com o objetivo de assegurar o 
equilíbrio fiscal do município e 
cumprir compromissos previa-
mente assumidos. O decreto, 
que tem validade até o final de 
2024, estabelece a contenção 
de gastos no âmbito do Poder 
Executivo Municipal, tanto 
para a administração direta 
quanto para autarquias, funda-
ções e estatais dependentes.

Segundo exposição de mo-
tivos da Secretaria Municipal 
de Finanças (Sefin), a decisão 
de adotar tais medidas foi em-
basada em relatórios fiscais 
que indicaram a necessidade 
de maior controle das finanças 
municipais. Os dados revelam 
um aumento significativo nas 
despesas, como o subsídio do 

transporte público, que apre-
sentou crescimento de 265,17% 
no primeiro semestre de 2023 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2022, e um aumento 
adicional de 51,07% em 2024. 
Outras pressões financeiras 
incluem reajustes contratuais, 
como a alta dos preços dos 
combustíveis, e a atualização 
dos planos de carreira dos ser-
vidores.

A Receita Corrente Líquida 
(RCL) registrou um crescimen-
to de 4,48% no terceiro bimes-
tre de 2023, em comparação 
com o mesmo período de 2022. 
No entanto, as despesas que 
mais aumentaram tiveram uma 
alta significativa de 33,28% en-
tre janeiro e junho de 2023, em 
relação ao primeiro semestre 
de 2022. O cenário de 2023 para 
2024 também apresentou índi-
ces de alerta: no primeiro se-
mestre, a RCL cresceu 14,81%, 
enquanto as despesas mais ele-
vadas subiram 24,52% no mes-
mo período.

Entre as medidas de conten-
ção do decreto, destacam-se a 
suspensão de novos contratos 
de obras, compras e serviços, 
exceto aqueles relacionados à 

saúde, segurança e assistência 
social. Além disso, estão proi-
bidas despesas com locação 
e aquisição de veículos e imó-
veis, bem como a participação 
em eventos e viagens ao exte-
rior, salvo em casos específicos 
do Chefe do Executivo. Essa 
ação é necessária para garantir 
a saúde financeira do municí-
pio sem a necessidade de ele-
var impostos ou taxas. 

O decreto também impõe 
limites a gastos com pessoal, 
como a suspensão de admis-
sões, horas extras e a criação de 
novas comissões remuneradas. 
Licenças prêmios e progressões 
salariais também estão sus-
pensas, com exceção de casos 
que envolvam aposentadorias. 
Para monitorar a execução das 
medidas, o decreto também 
institui o Comitê Gestor do 
Gasto Público, vinculado à Se-
cretaria Municipal de Finanças, 
que terá a responsabilidade de 
acompanhar e avaliar o cum-
primento das diretrizes estabe-
lecidas. 

O comitê, formado por 
membros da Controladoria Ge-
ral do Município, da Secretaria 
de Finanças e especialistas em 

finanças públicas, também será 
responsável por analisar pedi-
dos de exceção e propor medi-
das adicionais para a redução 
de despesas. Ressalta-se que o 
comitê não terá custos para a 
prefeitura.

Cabe lembrar ainda que 
o valor recém contratado do 
empréstimo é destinado ex-

clusivamente à manutenção 
dos investimentos, sem qual-
quer relação com o custeio da 
máquina pública. É um valor 
“carimbado” que absoluta-
mente não pode ser utilizado 
para despesas operacionais, 
reafirmando que sua finalidade 
é garantir a continuidade dos 
projetos de investimento.

Documento suspende 
novos contratos e cria 
comitê gestor para 
acompanhar equilíbrio 
fiscal do município

Decreto, com validade até o final de 2024, estabelece racionalização de 
despesas para assegurar equilíbrio fiscal do município

Comurg remove 48 árvores
que caíram devido às fortes chuvas

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Companhia de Urba-
nização (Comurg), removeu 
48 árvores que caíram devido 
às fortes chuvas e ventos nos 
últimos quatro dias. As maio-
res ocorrências ocorreram nos 

setores Universitário e Novo 
Mundo, totalizando 13 unida-
des nesses dois locais.

Durante os atendimentos, 
também foram retirados 52 ga-
lhos. O serviço inclui varrição, 
raspagens e limpeza de sarjetas 
nos locais onde ocorreu acú-
mulo de lama e sujeira junto 
aos meios-fios.

Entre os bairros atendidos 
estão Jardins Europa, Setor 
Universitário, Cidade Jardim, 
Campinas, Jardim Itaipu, Jar-
dim Esmeralda, Vila Romana, 
Jardim Vitória, Setor Sul, Novo 
Horizonte, Parque das Laran-
jeiras, Setor Oeste, Pedro Ludo-
vico, Setor Central, São Carlos, 
Parque Lozandes, Setor Aero-

porto, Jardim América, Jardim 
Guanabara e Água Branca.

Levantamento da Comurg 
aponta que, de janeiro a se-
tembro deste ano, a cidade teve 
731 árvores caídas. No planeja-
mento de medidas preventivas 
ao longo do ano, que busca re-
duzir a quantidade de inciden-
tes, 4.441 unidades foram extir-
padas, sendo realizadas 56.315 
podas.

A operação de remoção de 
árvores, realizada pela Co-
murg, é importante para a ci-
dade, pois evita o deslocamen-
to de lixo e entulhos para vias 
públicas e o entupimento de 
bocas de lobo após as chuvas.

Ocorrências na Capital 
aconteceram dentre 
os dias 11 e 15, com 
atendimentos prestados  
pela Comurg. Cidadão 
pode entrar em contato 
por meio do WhatsApp 
(62) 98555-8555

Prefeitura retirou árvores e galhos que caíram devido as tempestades

Pastor diz que autismo
não existe, mas depois se retrata

Folhapress

Um pastor da igreja Comu-
nhão Cristã Abba foi alvo de 
críticas ao negar a existência 
do TEA (Transtorno do Espec-
tro Autista) e dizer se tratar de 
um ''espírito maligno''.

O líder religioso, Pio Carva-
lho, fez a fala preconceituosa 
durante uma pregação. O cul-
to ocorreu no último domingo 
(13), em Itapeva (SP), e partes 
do discurso do pastor causa-
ram indignação ao circularem 
pelas redes sociais.

Carvalho contava sobre 
uma conversa que teve com 
uma fiel, que é professora es-

pecializada em educação de 
neurodivergentes. ''Chegou 
uma irmã e disse 'pastor, eu 
fiz pós [graduação] e eu sou 
uma especialista para traba-
lhar com crianças especiais, 
especialmente autistas. Eu fa-
lei para ela 'trabalhar com o 
que?'.''

A mulher teria dito que a 
igreja precisava adotar didá-
ticas para crianças com TEA. 
''Meu avô morreu com 94 anos 
e ele nunca ouviu falar disso'', 
respondeu o pastor a ela, suge-
rindo que o Transtorno seria 
uma ''invenção''.

Ao final, Carvalho ainda diz 
que é preciso ''expulsar o espí-

rito maligno''. ''Posso dar uma 
sugestão? Põe óleo [de ungir] 
nas mãos, elas [crianças] vão 
entrando na salinha, coloca a 
mão na cabeça dela e diz 'Eu te 
abençoo, espírito maligno sai 
dela agora em nome de jesus''', 
falou o líder religioso.

Retratação
Na quinta-feira (17), Car-

valho publicou uma nota de 
retratação. O pastor explicou 
que sugeriu que fosse conside-
rado um apoio espiritual além 
do tratamento clínico e acom-
panhamento de profissionais 
especializados. 

"Meu intuito na referi-

da palestra foi, unicamente, 
destacar que muitas das nos-
sas crianças e famílias estão 
sofrendo intensamente sob 
opressões que, em minha 
perspectiva espiritual, são de 
natureza maligna", disse Pio 
Carvalho.

Líder ainda pediu descul-
pas por ''mal-entendidos''. 
''Meu sincero objetivo, como 
tenho feito ao longo de qua-
renta anos de ministério, é ser 
solidário, ajudando com amor 
e empatia.''

O autismo é um transtorno 
do neurodesenvolvimento. O 
TEA não é uma doença, mas 
uma deficiência, como reco-

nhece a lei 12.764/2012 -cha-
mada Lei Berenice Piana.

Transtorno é condição per-
manente e não tem cura. É 
possível estimular o desenvol-
vimento dos autistas por meio 
de acompanhamento de uma 
equipe multidisciplinar espe-
cializada, mas ninguém deixa 
de ser autista.

Ministério da Saúde afirma 
que se trata de "um distúrbio 
caracterizado pela alteração 
das funções do neurodesen-
volvimento''. Condição inter-
fere na capacidade de comu-
nicação, linguagem, interação 
social e comportamento', es-
clarece o órgão.
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Por que Endrick perdeu espaço?

Lucas Perazolli

Dois jogos, 26 minutos em 
ação. A Data Fifa deixou claro 
que Endrick perdeu espaço na 
seleção brasileira com Dorival 
Júnior. Tudo bem que ele não 
chegou a ser titular absoluto. 
Mas quem viu o início da pas-
sagem do treinador, com três 
gols de Endrick em três jogos, 
poderia imaginar que rapida-
mente ele assumiria o posto de 
centroavante do time.

Não foi isso que aconte-
ceu. No cenário atual, parece 
improvável que Dorival mude 
de ideia. Dorival prefere um 
camisa 9 com maior presença 
de área. A ideia de jogo dese-
jada pelo técnico da seleção 
não é mais com um ataque 
tão leve ou com falso 9, como 
no início da passagem dele. 
Dorival quer um centroavante 
que "afunde" mais a defesa ad-
versária. Dê presença de área, 
trabalhe bem no jogo aéreo e 
prenda a bola na frente, quan-
do necessário.

Dorival não anda convenci-

do em relação aos movimentos 
ofensivos de Endrick. O item 
anterior deságua neste. Apesar 
do faro de gol inicial de Endri-
ck (contra Inglaterra, Espanha 
e México), Dorival entende 
que ele ainda não entrega os 
movimentos imaginados para 
a função de camisa 9 da sele-
ção atual.

A reportagem apurou que 
nos treinos da Data Fifa que 
passou, Dorival pediu mui-
to para que Endrick tentasse 
abrir espaços, fizesse os cha-
mados "facões", entrando em 
diagonal nas costas da defesa, 
mesmo que não fosse receber 
a bola. Endrick ficou de olho 
também no que estava fazen-
do o concorrente e, por ora, 
titular Igor Jesus.

Endrick está com poucos 
minutos no Real Madrid. A mi-
nutagem baixa no Real Madrid 
é considerada uma questão 
pela comissão técnica. Na Es-
panha, Endrick ainda está em 
fase de adaptação, começando 
sua primeira temporada no 
Real Madrid. A concorrência 
direta é com Mbappé — con-
tratação mais badalada da úl-
tima janela.

"Endrick foi para um dos 
maiores clubes do futebol 
mundial, concorrendo com 
dois companheiros (Vini e Ro-
drygo) e um terceiro que chega 
agora como campeão mundial 
há pouco tempo, um expoente. 
Não joga com a frequência que 
precisaria, mas brigando na 

maior equipe do futebol mun-
dial", analisou Dorival, em 
uma das coletivas da semana.

Da parte do jogador e seu 
estafe, a visão é que ele já está 
plantando o pé em um papel 
recorrente na reta final das 
partidas. Das nove partidas 
para as quais foi relacionado 
no Campeonato Espanhol, en-
trou em sete —  ainda que nos 
minutos finais de quase todas 
— e soma um gol. Na Cham-
pions League, também tem 
participação nas duas partidas 
do Real Madrid até aqui — fez 
um gol.

O jogador e quem o cerca 
entendem que nesta tempora-
da será preciso calma até virar 
protagonista de vez no maior 
clube do mundo. Endrick é 
considerado muito jovem ain-
da, mas com lastro para evolu-
ção. Se teve uma palavra que 
Dorival não se cansou de usar 
em relação a Endrick foi "paci-
ência".

Discurso pé no chão
Mesmo lá em março, quan-

do os gols vieram em sequên-
cia, o treinador adotava dis-
curso de pé no chão e calma 
com o atacante, que ainda 
nem 18 anos tinha completa-
do. A maioridade chegou, a 
transferência internacional se 
efetivou e Dorival segue pre-
gando cautela.

Endrick só foi titular em dois 
dos 12 jogos da seleção sob o 
comando de Dorival Júnior. No 

mais recente — derrota para o 
Paraguai e substituição logo no 
intervalo. No anterior, contra o 
Uruguai, pela Copa América, 
foi mais por uma necessidade: 
Vini Jr. estava suspenso. Para 
o jogo contra o Chile, Endrick 
já captou que seria reserva. O 
técnico não o puxou de lado 
para uma conversa específica. 
Foi o recado de que seguiria 
preterido.

Concorrência com nível 
alto: seria Pedro e agora é Igor 
Jesus. Endrick não concorre 
consigo mesmo, apenas em 
busca da evolução pessoal. A 
vaga no ataque da seleção é 
cobiçada.

Dorival já tinha sinalizado 
em setembro que não o usaria 
como titular e, sim, Pedro, do 
Flamengo. Mesmo com a lesão 
do centroavante, a titularidade 
não caiu diretamente no colo 
de Endrick. Contra o Equador, 
ele sequer entrou — numa for-
mação em que Dorival ainda 
persistiu com o ataque mais 
leve.

Agora, a preferência do 
técnico é por Igor Jesus, do 
Botafogo — até porque João 
Pedro, do Brighton, também 
estava fora por lesão. Igor Je-
sus correspondeu contra Chile 
e Peru. Fez um gol e participou 
do pênalti que rendeu outro. 
Ganhou moral e restringiu o 
tempo de Endrick em ação. 
(Folhapress)

Reportagem apura 
motivos que levaram 
técnico Dorival Júnior 
a mudar de ideia. No 
cenário atual da canarinha, 
é pouco provável que 
a situação do jovem 
atacante mude na equipe 
pentacampeã do mundo

Jogador perdeu titularidade no 
ataque brasileiro na última data Fifa

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Mengão vê Corinthians
forte para decisão

Igor Siqueira 
Luiza Sá

A inversão da rodada do 
Brasileiro com a Copa do Brasil 
gerou uma circunstância desfa-
vorável ao Flamengo. Ao mes-
mo tempo em que sofreu a pri-
meira derrota sob o comando 
de Filipe Luís — logo um clássi-
co contra o Fluminense —, viu 
de longe o Corinthians se infla-
mar ainda mais para o duelo de 
volta pela Copa do Brasil.

O resultado veio em um jogo 
no qual a diretoria e a comissão 
técnica já esperavam não con-
tar com força máxima. Gerson, 
Pulgar e De La Cruz — que esti-
veram em ação na Data Fifa — 
nem relacionados foram.

Mas a derrota para o Flu, 
mais uma vez ressaltando as di-
ficuldades do ataque para fazer 
gol, trouxe uma vibe negativa 
pela qual Filipe Luís ainda não 
tinha passado. A atuação no 
Maracanã se tornou mais um 
item para o Flamengo superar 
antes do jogo de volta das se-
mifinais da Copa do Brasil.

Antes da Data Fifa, duas vi-
tórias — a primeira diante do 
próprio Corinthians, no jogo 
de ida — e um comportamen-
to que animava o torcedor. Mas 
veio o tropeço que reduz a em-
polgação.

"Nós temos de esvaziar a ca-
beça rápido e neste sábado (19) 
começar a pensar no jogo do 

Corinthians e nos preparar da 
melhor maneira para fazer um 
grande jogo e classificar", disse 
o goleiro Rossi, cuja comemo-
ração pelo pênalti defendido 
contra o Fluminense foi total-
mente ofuscada pela derrota.

Como se não bastante, o 
jogo do Corinthians pelo Bra-
sileirão, contra o Athletico, ca-
lhou de ser um impulso muito 
relevante em termos anímicos 
para o duelo de domingo. Com 
a torcida empurrando, o time 
paulista saiu do aperto após ce-
der o empate por 2 a 2 e goleou 
o Athletico-PR por 5 a 2.

Ainda que Memphis Depay 
não possa jogar a Copa do Bra-
sil, o golaço de falta foi a cereja 
do bolo em uma noite de alívio 
para o lado corintiano — mo-
mentaneamente fora da zona 
de rebaixamento.

No Flamengo, o técnico Fili-
pe Luís sabe que precisa "lim-
par a cabeça" para domingo. 
Até o Fla-Flu, ele ainda não 
tinha sabido o que era perder 
como técnico do profissional. 
"Dói muito mais nesse lado 
aqui do que como jogador", re-
sumiu.

A questão é que o Corin-
thians precisa fazer pelo menos 
um gol de diferença para levar 
a disputa para os pênaltis. O 
time de Ramon Diaz ganhou 
mais gás para que a pressão 
contrária ao Fla seja maior do 
que antes. (Folhapress) Derrota no clássico acentuou dificuldade rubro-negra para fazer gol

MARCELO CORTES/ /CRF
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Paulo Guedes colabora 
com elaboração de plano 
de governo de Fred 

Redação

Os economistas Carlos Ale-
xandre da Costa e Daniel Me-
jdalani Follain, ex-secretários 
especiais de Produtividade, 
Emprego e Competitividade 
no Ministério da Economia na 
gestão Paulo Guedes (governo 
Jair Bolsonaro), chegaram a 
Goiânia, nesta sexta-feira (18) 
para contribuir com a elabo-
ração do plano de governo do 
candidato do PL à prefeitura de 
Goiânia, Fred Rodrigues. Eles 
são especialistas em gestão pú-
blica. Mejdalani é mestre em 
economia pela UERJ, pós-gra-
duado e doutor em finanças. 
Além deles, mais três técnicos 
especializados em áreas de 
gestão pública fazem parte da 
equipe.

Na avaliação do presidente 
do PL em Goiás, senador Wil-

der Morais, a equipe do ex-mi-
nistro Paulo Guedes fará um 
diagnóstico preciso das finan-
ças do município e as priorida-
des na prestação de serviços à 
população. “A vinda destes téc-
nicos mostra o compromisso 
do nosso candidato a prefeito 
de Goiânia, Fred Rodrigues, 
com a gestão do município e a 
responsabilidade em gerir R$ 
10,6 bilhões do orçamento pre-
visto para 2025.”

Wilder diz que a prioridade 
será montar um time de pes-
soas capacitadas em cada área 
estratégica. “O Fred vai ter um 
panorama completo das ne-
cessidades de cada área, mas, 
sobretudo, cortar desperdícios 
e combater a corrupção.” De 
acordo com equipes do comitê 
de Fred, todos estão motivados 
e determinados a vencer o can-
didato oficial, Sandro Mabel.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Consciência Brasil 
anuncia apoio a Sandro 
Mabel para prefeito de 
Goiânia na reta final

Redação 

O Movimento Consciência 
Brasil (MCB), um partido po-
lítico-cristão de centro-direita, 
oficializou seu apoio à candi-
datura de Sandro Mabel (UB) 
para a prefeitura de Goiânia. 
A decisão, segundo Edmilson 
Silveira, fundador e presidente 
nacional do MCB, reflete a con-
vergência do movimento com 
o governo de Ronaldo Caiado, 
principal apoiador de Mabel, 
na defesa de uma gestão pú-
blica eficiente, voltada para o 
crescimento econômico e o 
fortalecimento das políticas so-
ciais na capital.

“Mabel representa a união 
de competência administrativa 
e compromisso social, valores 

que também orientam nossa 
atuação política”, declarou Sil-
veira. O dirigente reforça que o 
candidato apoiado por Caiado 
é o único na disputa que reúne 
experiência e competência su-
ficientes para conduzir Goiânia 
rumo ao desenvolvimento sus-
tentável, promovendo a inclu-
são e o empreendedorismo.

Esse apoio é parte dos esfor-
ços do Movimento Consciência 
Brasil para consolidar alianças 
regionais em busca de maior 
inserção no cenário político 
nacional. Além de contribuir 
para a campanha de Mabel, o 
MCB intensifica a mobilização 
popular com vistas à homolo-
gação definitiva como partido 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

O advogado Jaroslaw 
Daroszewski, mais conhecido 
como Dr. Darô Fernandes, 
manifestou publicamente seu 
apoio à reeleição de Rafael 
Lara, atual presidente da OAB-
GO, que encabeça a Chapa 1, 
Compromisso. Com uma sólida 
trajetória de mais de 10 anos 
e um escritório estabelecido 
em Goiânia, Darô destacou o 
compromisso de Rafael Lara 
com a advocacia, afirmando 
que ele se consolidou como 
um dos presidentes mais 
importantes da história da 
seccional goiana. ‘Rafael Lara 
tem sido um baluarte da 
nossa profissão, promovendo 
reformas essenciais para 
o fortalecimento da OAB’, declarou Darô. Ontem, 
ele participou do lançamento oficial da Chapa 1, 
Compromisso, reforçando seu apoio à reeleição do 
presidente da OAB-GO, Rafael Lara. O evento reuniu 
mais de 3 mil advogados em um ato de união.

lO empresário Mauro Chemale, 
com os amigos Paulo Cuenca, 
Raul Sena e Ricardo Martins, 
prestigiaram a queima da 
fita inaugural da charutaria 
Moscati, no Setor Marista. 
lA visita de Putin ao Brasil, para 

participar da reunião do G20, 
está descartada, totalmente descartada. Lógico que a 
sua presença geraria grandes protestos no País. 
lO professor Orlando Lisita, ex-presidente da Associação 

dos Professores da PUC Goiás, foi empossado ontem na 
presidência do Sinpro Goiás. A solenidade aconteceu na 
Faculdade de Educação, da UFG e a comemoração, em 
seguida, na sede do sindicato, com Laércio Correntina.
lO ‘X’ foi desbloqueado no Brasil, mas sem grande 

alardes. Um aviso para Elon Musk de que sua rede social 
não é assim são importante, tão impactante.
l’Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar 

e orar, buscar a minha face e se afastar dos seus maus 
caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e 
curarei a sua terra.’ - 2 Crônicas 7:14

Darô apoia reeleição de 
Rafael Lara na OAB-GO

Definidas 
As eleições estão definidas 
em São Paulo, Goiânia 
e Aparecida de Goiânia. 
Nessas, Ricardo Nunes, 
Sandro Mabel e Leandro 
Vilela serão eleitos no 
segundo turno. 

Virada
Em Goiânia e Aparecida, a 
virada histórica se deve às 
articulações do governador 
Ronaldo Caiado, de seu vice, 
Daniel Vilela e, também, 
de Gustavo Mendanha.  
 
Lideranças
As últimas pesquisas, 
todas, dão a liderança 
de Sandro Mabel nesse 
segundo turno. Em 
Aparecida, Leandro continua 
na frente e já desmotivou, 
inclusive, 
o QG de seu oponente, 
Professor Alcides.

De fora
Ninguém sabe o que vai 
acontecer com São Paulo se 
vier uma nova tempestade. 
Em Goiás, a dúvida, é a 
mesma. Afinal, tanto São 
Paulo, quanto Goiás, 
as companhias de 
energia são de fora.    

Drurys
O governo federal vai 
complicar a vida de quem 
usa o PIX como forma de 
pagamentos. Anotem!

Limite
Quem não cadastrar seu 
celular ou computador, só 
poderá fazer transação de 
até R$ 1 mil por dia.

Créditos
Em São Paulo, o governo 
federal anuncia R$ 1 bilhão 
de créditos para quem 
sofreu com o ‘apagão’. 

Nadica
E Goiás, quando sofreu nas 
mãos da Enel, ganhou o quê 
do governo federal?! 

Colonialismo
A verdade é que o governo 
federal sempre priorizou São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro em detrimento de 
outros estados...

‘ACHO COMPLETAMENTE ERRADO O PT ASSUMIR UMA POSIÇÃO DE LEGITIMAR UM GOVERNO QUE, MESMO CONTROLANDO OS CORDÉIS DO PODER, NÃO APRESENTA 
AS ATAS QUE COMPROVEM A SUA VITÓRIA’, EX-MINISTRO E EX-PRESIDENTE DO PT, TARSO GENRO, AFIRMANDO AO GLOBONEWS QUE É ‘COMPLETAMENTE ERRADO O PT 

ASSUMIR UMA POSIÇÃO DE LEGITIMAR O GOVERNO DE NICOLÁS MADURO, NA VENEZUELA’

Goiás Social Rosa realiza exames 
O HDT e o CEAP-SOL estarão presentes no evento Goiás 
Social Rosa, que acontece nos dias neste sábado e domingo, 
no Residencial Buena Vista IV. Todos os atendimentos serão 
gratuitos e incluem testes para HIV, Hepatite B e Hepatite C, 
além de exames como ultrassonografia e eletrocardiograma.

Halloween no Passeio das Águas 
O ‘Halloween – Caça aos Doces’ 
do Passeio das Águas é neste 
sábado. As inscrições devem 
ser feitas no site do shopping. 
As vagas são limitadas para as 
primeiras mil crianças. A brincadeira 
começa às 16h, com a liberação 
da Caça aos Doces, e segue até as 
20h. Cada participante receberá kit especial no ponto de 
credenciamento, na praça principal, com uma abóbora para 
coleta dos doces e um mapa com seis estações espalhadas 
pelo shopping. À medida que as crianças percorrem 
o caminho, os pontos do mapa serão carimbados. O 
Halloween, no Brasil, movimentou cerca de R$ 2,2 bilhões no 
varejo em 2023, de acordo com a Associação Brasileira de 
Lojistas de Compras (Alshop). 

Fred Rodrigues: contribuição de Paulo Gudes

Edmilson Silveira: apoio a Sandro Mabel
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TCM-GO faz alertas a Fred e
Mabel sobre gestão em Goiânia

Helton Lenine

O Tribunal de Contas dos 
Municípios do Estado de Goiás 
(TCM-GO) entregou aos can-
didatos a prefeito em Goiânia, 
Fred Rodrigues (PL) e Sandro 
Mabel (UB), um relatório so-
bre os desafios da capital para 
a próxima gestão. Com foco 
na transição de mandato, os 
prefeitáveis, que disputam o 
segundo turno, receberam um 
extenso documento que trata 
de questões como educação, 
saúde, previdência, infraestru-
tura e gestão fiscal.

Elaborado pelo TCM-GO, 
o relatório “Desafios de Goiâ-
nia” tem o objetivo, segundo o 
órgão, de “contribuir para o de-
bate e promover soluções que 
assegurem uma administração 
eficiente e responsável”.

Na educação, em síntese, o 
relatório aponta para a defa-
sagem no monitoramento do 
Plano Municipal de Educação 
(PME) e o déficit de vagas em 
creches e pré-escolas são obs-
táculos a serem superados. 
Para o órgão, o déficit de vagas 
precisa ser enfrentado com a 
construção de novas unidades 
e a ampliação da oferta de va-
gas existentes.

Com relação à saúde, a aten-
ção se volta para a necessidade 
de ampliação da cobertura da 
atenção básica, melhora da efi-
cácia dos serviços de atenção 
primária e redução das interna-
ções por condições sensíveis à 
atenção básica, metas cruciais, 
segundo o TCM, para fortalecer 

o sistema de saúde municipal.
Além disso, o documento 

sugere atingir a meta de cober-
tura vacinal para poliomielite 
e pentavalente, implementar 
o Prontuário Eletrônico do Ci-
dadão (PEC) nas UBS e regula-
rizar os repasses financeiros à 
rede conveniada do SUS para 
garantir a qualidade e o acesso 
aos serviços de saúde.

Outros pontos
No que se refere à previ-

dência, a implementação da 
alíquota de contribuição su-
plementar para amortização 
do déficit atuarial e a busca 
por soluções para equacionar o 
déficit atuarial do RPPS, que já 
ultrapassa R$ 3 bilhões, são im-
prescindíveis, de acordo com 

o relatório, para a sustentabili-
dade do sistema previdenciário 
municipal.

Na administração, as medi-
das tratadas como necessárias 
para modernizar a gestão mu-
nicipal são equacionar o dé-
ficit financeiro do IMAS e ga-
rantir a observância da ordem 
cronológica de pagamentos. O 
documento também ressalta 
avaliar o modelo centralizado 
de gestão das contratações e 
concluir a implementação do 
sistema Colare Pessoal para 
envio de dados de pessoal ao 
TCM, além de definir a situa-
ção da Comurg.

A conclusão do BRT Nor-
te-Sul e de outras obras de 
infraestrutura paralisadas 
são, na visão do estudo, fun-

damentais para melhorar a 
mobilidade urbana e a qua-
lidade de vida da população. 
Resolver a crise na gestão da 
Comurg também é apontado.

Na gestão fiscal, controlar 
a tendência de crescimen-
to da despesa com pessoal, 
aprimorar os procedimentos 
de cobrança da dívida ativa e 
assegurar o controle da exe-
cução orçamentária, especial-
mente em relação aos crédi-
tos suplementares e emendas 
impositivas, são medidas cru-
ciais para garantir a saúde fi-
nanceira do município.

Após a realização de sor-
teio para definir a ordem de 
entrega do relatório “Desa-
fios de Goiânia”, os conse-
lheiros Fabrício Motta, Sér-

gio Cardoso e Valcenôr Braz 
entregaram o documento ao 
candidato Fred Rodrigues; na 
sequência, o candidato San-
dro Mabel recebeu a compila-
ção das mãos dos conselhei-
ros Humberto Aidar e Daniel 
Goulart e do procurador de 
Contas do MPC, José Gustavo 
Athayde.

O candidato Fred Rodri-
gues disse que recebia o ma-
terial “com respeito e humil-
dade”, enquanto o candidato 
Sandro Mabel se comprome-
teu a, caso seja eleito, gover-
nar “de mãos dadas” com o 
tribunal.

Os candidatos ainda gra-
varam vídeos-convite para o 
“Transição de Mandatos”.

Presidente da Corte de 
Contas, Joaquim de Castro, 
entrega aos candidatos a 
prefeito em Goiânia, Fred 
Rodrigues (PL) e Sandro 
Mabel (UB), um relatório 
sobre os desafios da capital 
para a próxima gestão

Joaquim de Castro, Fred Rodrigues e Sandro Mabel: luzes para uma “gestão responsável”

Joaquim de Castro: “Prefeito eleito 
precisa ter informações sobre tudo” 

O presidente do TCM, Joa-
quim de Castro, abordou a im-
portância do momento para a 
cidade. Ele ressaltou que este 
é um momento decisivo para 
o destino de Goiânia, posicio-
nando o tribunal como um par-
ceiro. Castro destacou a opor-
tunidade de discutir política no 
tribunal, enfatizando que o ob-
jetivo é que o eleito tenha uma 
noção clara do que encontrará 
à frente. 

Ele reforçou a certeza de que 
o TCM se empenhará ao máxi-
mo para trabalhar na resolução 
dos principais gargalos da ci-
dade, afirmando que o tribunal 
deseja contribuir para essa me-
lhoria, orientando sempre.

O presidente do TCM-GO 
ainda ressaltou que a transição 
é uma política de estado e que 
a colaboração neste momento 
histórico visa minimizar ou até 

resolver os problemas existen-
tes.

Com 48 páginas, o relatório 
do TCM revela a complexidade 
dos desafios a serem enfren-
tados pela próxima gestão de 
Goiânia. Isso demonstra que é 
fundamental que o futuro pre-
feito e sua equipe estejam pre-
parados para lidar com esses 
problemas de forma eficiente, 
transparente e responsável, 
buscando soluções inovadoras 
e eficazes para promover o de-
senvolvimento sustentável da 
cidade e garantir o bem-estar 
da população.

Presidente da UVG (União 
dos Vereadores do Estado de 
Goiás), Francisco Carvalho, 
destacou que “o tribunal abre 
as portas para as entidades e 
tem se mostrado parceiro dos 
municípios”. Segundo ele, “o 
MPC (Ministério Público de 

Contas) também é um parcei-
ro, sempre presente”. Ele ainda 
ressaltou “os cursos da capaci-
tação oferecidos aos gestores 
pelo tribunal”.

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) foi represen-
tada pelo prefeito de Jaraguá, 
Paulo Avelar, que mencionou 
o modo como os gestores e 
agentes públicos são tratados 
no tribunal. Ele acrescentou 
que é uma “forma acolhedora, 
respeitosa e educativa”. Falando 
diretamente aos dois candida-
tos que disputam a prefeitura 
de Goiânia, aconselhou: “aco-
lham com atenção as orienta-
ções do tribunal”.

De forma sucinta, o presi-
dente da Associação Goiana de 
Municípios (AGM), prefeito de 
Goianira, Carlos Alberto An-
drade, elogiou o TCMGO pelo 
evento, afirmando que “a casa é 

parceira dos prefeitos” e avisou 
aos candidatos que “todos de-
pendem da capital”.

O procurador-geral do MPC 
(Ministério Público de Contas), 
Henrique Pandim, expressou 
sua satisfação em participar de 
mais uma ação de aproxima-
ção do tribunal com a gestão 
pública e ressaltou “o foco na 
orientação”. Ele assegurou que 
“o tribunal e o MPC estarão 
sempre de portas abertas para 
os gestores dispostos a enfren-
tar os desafios dentro da lei, no 
interesse da sociedade”

O “Transição de Mandatos” 
será um momento de prepa-
ração para as mudanças que 
ocorrerão em 1º de janeiro de 
2025 e, certamente, terão im-
pacto sobre os moradores de 
todos os municípios goianos. 
São esperados prefeitos atuais,  
eleitos, reeleitos,  e vereadores, 

para um evento repleto de in-
formação e orientação para as 
gestões que terminam e as que 
começarão no próximo ano.

A administração municipal 
também enfrenta desafios re-
lacionados ao equilíbrio finan-
ceiro do Instituto Municipal de 
Assistência à Saúde dos Servi-
dores (IMAS) e à dependência 
da Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg), cuja 
gestão deficitária tem impactos 
diretos na prestação de servi-
ços essenciais, como a coleta 
de resíduos sólidos. No setor 
de mobilidade, a conclusão do 
BRT Norte-Sul, com o trecho 1 
da obra que está paralisada há 
anos, é apontada como um dos 
principais gargalos. O relató-
rio destaca que as negociações 
para a retomada das obras ain-
da estão em andamento com a 
Caixa Econômica Federal. 
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Governo lança operação para socorrer 
municípios durante fortes chuvas

Beto Silva

Lançada ontem,18, por di-
versos órgãos do governo, a 
Operação Goiás Alerta e Soli-
dário 2024 tem função estra-
tégica nos próximos meses: 
acelerar o socorro diante fortes 
chuvas e prevenir a população.

Primeira-dama e coordena-
dora do Goiás Social, Gracinha 
Caiado informou que a missão 
tem como planejamento a pre-
venção de desastres naturais 
em 62 municípios de Goiás. 

A cerimônia de lançamen-
to foi realizada no quartel do 
Corpo de Bombeiros, em Goi-
ânia. Existe a previsão de chu-

vas intensas nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro do estado. 
Gracinha disse que o governo 
atuará de maneira preventiva 
ao lado de diversos órgãos do 
Estado.

Comandante-geral do Cor-
po de Bombeiros, coronel Wa-
shington Luiz reforçou a im-
portância do governo atuar em 
cooperação entre diferentes 
órgãos do governo: "Estamos 
preparados para agir antes que 
os problemas se agravem, res-
peitando a vida e prevenindo 
tragédias".

Diretora-geral da Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás 
(OVG), Adryanna Caiado, e o 
presidente da Goinfra, Pedro 
Sales, ressaltaram a mobiliza-
ção dos seus respectivos órgãos 
para atender às populações em 
risco. 

Além das medidas preven-
tivas, a operação inclui a ins-
talação de 11 postos da Defesa 
Civil em pontos estratégicos do 
estado e a entrega de 32 novas 
viaturas ao Corpo de Bombei-
ros, adquiridas com recursos 

do Fundo Protege. Essas inicia-
tivas visam reforçar a capacida-
de de resposta das equipes de 
emergência, levando assistên-
cia e apoio às regiões mais vul-
neráveis, onde vivem cerca de 
1,9 milhão de pessoas, distribu-
ídas em cidades como Formo-
sa, Porangatu e Águas Lindas.

Grau de risco
O Governo de Goiás anun-

ciou as cidades com alto grau 
de risco. Existem 62 municí-
pios considerados de alto risco 
com aproximadamente 1,9 mi-
lhão de habitantes: Abadiânia, 
Adelândia, Água Fria de Goiás, 
Águas Lindas de Goiás, Alto 
Paraíso de Goiás, Alvorada do 
Norte, Aparecida de Goiânia, 
Aruanã, Avelinópolis, Barro 
Alto, Bonópolis, Buriti de Goi-
ás, Cabeceiras, Cachoeira Dou-
rada, Cavalcante, Ceres, Crixás, 
Divinópolis de Goiás, Faina, 
Flores de Goiás, Formosa, For-
moso, Goianápolis, Goianésia, 
Guarani de Goiás, Heitoraí, 
Hidrolândia, Hidrolina, Iacia-
ra, Ipameri, Israelândia, Itapa-

ci, Itapuranga, Itauçu, Jussara, 
Luziânia, Mara Rosa, Mimoso 
de Goiás, Monte Alegre de Goi-
ás, Mutunópolis, Niquelândia, 
Novo Gama, Novo Planalto, 
Padre Bernardo, Palmeiras de 
Goiás, Piranhas, Porangatu, 

Porteirão, Posse, Rialma, Santa 
Fé de Goiás, Santa Tereza de 
Goiás, Santo Antônio de Goi-
ás, São Domingos, Simolândia, 
Teresina de Goiás, Trombas, 
Uirapuru, Uruana, Uruaçu, Vila 
Propício.

Lançamento da operação 
foi realizado no quartel 
do Corpo de Bombeiros, 
em Goiânia. Estado se 
antecipa frente à previsão 
de chuvas intensas nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro do estado

Primeira-dama Gracinha Caiado e demais
gestores: governo atuará de maneira preventiva

Goiás tem onze municípios
na lista dos 100 maiores do agro

Beto Silva

Onze municípios goianos 
estão dentre os 100 mais prós-
peros do agronegócio em 2023, 
segundo mapeamento do Mi-
nistério da Agricultura e Pecu-
ária. Rio Verde e Jataí ocupam 

posições de destaque ao figurar 
dentre os dez primeiros colo-
cados. A produção de soja e 
milho colocou as cidades no 
núcleo mais forte do agro na-
cional.

Os municípios goianos —  
acrescenta-se Cristalina, Mi-
neiros, Montividiu, Paraúna, 
Silvânia, Chapadão do Céu, 
Catalão, Ipameri e Goiatuba 
— são responsáveis por 3,9% 
da área colhida e 3,7% do valor 
da produção nacional. Esses 
números posicionam Goiás 
como o terceiro estado do país 
em termos de área colhida e 
valor de produção agrícola.

Tecnologias
Secretário de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, Pe-
dro Leonardo Rezende afirma 
que o sucesso se origina na 
adoção de novas tecnologias, 
diversificação das cadeias pro-
dutivas e foco no cultivo de soja 
e milho. Rio Verde é o quinto 
maior produtor agrícola do 
país, com um valor de produ-
ção de R$ 6,92 bilhões.

Além da soja, Goiás tam-
bém se destaca na produção de 
cana-de-açúcar e milho, com 
municípios como Mineiros, Rio 
Verde e Jataí ocupando posi-
ções de relevância nacional. 

Rio Verde aparece na 
lista como quinto maior 
produtor agrícola do país. 
Goianos são responsáveis 
por 3,9% da área colhida e 
3,7% do valor da produção 
nacional

Soja e milho colocaram municípios
goianos no núcleo mais forte do agro nacional

Fome ainda é dramática
no Brasil e no mundo

Wandell Seixas

Apesar da comemoração 
pelo presidente Lula e minis-
tros, a insegurança alimentar 
ainda é severa no Brasil e no 
mundo. Relatório da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
numa abordagem geral sobre 
a fome observa que os proble-
mas alimentares persistem. O 
Papa Francisco em mensagem 
ao diretor geral da Organização 

das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura, Qu 
Dongyu, por ocasião do 44º Dia 
Mundial da Alimentação, cele-
brado quarta-feira, disse que 
“precisa urgentemente de me-
didas eficazes para levar uma 
vida melhor”. Em sua visão é 
necessário “considerar os prin-
cípios da subsidiariedade e da 
solidariedade como base dos 
nossos programas e projetos 
de desenvolvimento” e ouvir os 
pedidos de quem se encontra 
“na base da cadeia alimentar”, 
como os pequenos agricultores 
e as famílias que estão direta-
mente envolvidas na alimenta-
ção das pessoas.

A edição de 2024 do Relató-
rio da ONU sobre o Estado da 
Insegurança Alimentar Mun-

dial revela queda de 85% na in-
segurança alimentar severa no 
Brasil. O índice corresponde à 
redução ocorrida no ano passa-
do em relação a 2022, quando 
o número de pessoas afligidas 
pela fome era de 17 milhões e 
200 mil e passou para 2 milhões 
e meio de brasileiros.

 Os bons índices brasilei-
ros apresentados influíram na 
redução da insegurança ali-
mentar na América Latina. No 
entanto, os dados globais da 
fome continuam altos: em 2023 
a redução do índice foi de ape-
nas 0,28% em relação ao ano 
anterior. O ministro lamentou 
a situação.

Desalento
O relatório traz uma men-

sagem de desalento: além de 
estarmos já há três anos sem 
nenhum sinal de reversão do 
grande crescimento da fome 
verificado durante a pandemia, 
as projeções indicam que, a 
serem mantidas as tendências 
atuais, 582 milhões de pesso-
as ainda estarão cronicamente 
desnutridas em 2030.

O relatório produzido por 
agências da ONU informa que 
a África continua a ser a re-
gião com a maior proporção 
da população que enfrenta a 
fome: 20,4%. Na Ásia o índice 
é de 8,1%, na América Latina 
e Caribe, 6,2% e, na Oceania, 
7,3%. Mas os asiáticos ainda re-
presentam mais da metade de 
todas as pessoas afligidas pela 
fome no mundo.

Para o Papa, ouvir “as ne-
cessidades que vêm de baixo, 
dos trabalhadores e agriculto-
res, dos pobres e famintos, e 
daqueles que vivem em con-
dições difíceis em áreas rurais 
isoladas” nunca deve ser adia-
do. Somente se tomarmos “o 
ideal de justiça”, enfatiza, como 
guia para nossa ação, as neces-
sidades das pessoas poderão 
ser atendidas. Esse é o princí-
pio da “ecologia integral”, pro-
posto pelo Papa na encíclica 
Laudato si’, que exige que “as 
necessidades de cada pessoa 
e de toda a pessoa sejam leva-
das em conta, de modo que sua 
dignidade seja salvaguardada 
na relação com os outros” e em 
estreita conexão “com o cuida-
do da criação”.

Globo não consegue 
retomar os trilhos do 
combate à fome e à 
pobreza. Papa Francisco 
envia mensagem de 
alerta ao diretor geral das 
Nações Unidas (ONU)
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Em Goiânia, as pesquisas quantitativas apontam para 
um novo cenário, cujo número de indecisos volta a crescer, 
faltando uma semana para o segundo turno. Para os candi-
datos, Sandro Mabel (UB) e Fred Rodrigues (PL), este é um 
indicativo de que devem monitorar toda e qualquer rever-
beração de conteúdos produzidos em entrevistas, debates e 
publicações, na TV, rádio e redes sociais. Em geral, em um 
cenário de segundo turno, o número de eleitores que já defi-
niu seu voto é bem maior do que se vê em Goiânia. Em uma 
disputa duríssima como a deste ano, é importante ter um 
domínio quase que obsessivo sobre o discurso. É uma tarefa 
árdua e cansativa para as equipes de marketing, que preci-
sam munir seus candidatos com o maior volume possível de 
informações. O eleitor indeciso é sensível e não está apaixo-
nado, avalia com mais frieza os cenários. Hoje, a saúde é um 
dos itens que mais pressiona os candidatos na elaboração de 
uma política municipal eficiente, seguida da educação e lim-
peza urbana. Boa parte dos 30% de indecisos nesta segunda 
etapa da eleição ainda aguarda o momento de comparar as 
propostas nas áreas citadas, decisão que ocorre, vejam bem, 
até na fila de votação. São oito dias para convencer quase um 
terço do eleitorado que depositará seu voto na urna, para a 
escolha de um projeto de gestão. Porém, ainda há bastante 
tempo perdido em conflitos ideológicos. Agora, é tudo ou 
nada. O foco é gestão. Como será feita e quando começa sur-
tir efeito. E, antes de mais nada, bastante zelo nas palavras.             

Goiânia e Aparecida em um momento 
extremamente tenso, com conflitos 
surgindo todos os dias 

Troca de ofensas em grupos de WhatsApp, denuncismos, 
fake news, brigas em estúdios de rádio e pessoas indo às vias 
de fato nas ruas, mostra como a temperatura se elevou nas 
duas cidades.  

Faltando pouco mais de uma semana para as eleições, o 
clima deve ficar mais tenso até o próximo sábado: por isso, 
ter paciência é fundamental para garantir, até mesmo, a inte-
gridade física até a votação.    

Vale lembrar que, em grupo de WhatsApp, debate não vira 
voto, já que todos já estão decididos em quem votar: briga 
política não vale uma amizade de anos.  

Indecisos voltam a crescer
e obriga cautela nas palavras

São 24%
A ex-candidata a prefeita, 

Adriana Accorsi (PT) recebeu 

24,44% dos votos válidos na Ca-

pital. Foram votos destinados a 

uma representante da esquer-

da que são decisivos.   

Olhar especial
Estes eleitores, que serão de-

cisivos no próximo dia 27, co-

meçam a receber uma atenção 

especial de Sandro Mabel (UB) 

e Fred Rodrigues (PL), ambos, 

integrantes da direita.   

Linguagem de 
centro
Sutilmente, algumas narrativas 

da campanha de Fred Rodri-

gues, adentram ao que chama-

mos de propostas mais popula-

res, de assistência, comuns as 

pautas progressistas.

A passagem
Apesar do tom de desafio, em 

resposta a uma frase sobre sub-

sídio da passagem de ônibus, 

a campanha de Fred fala so-

bre passagens a R$ 2,20 — um 

substancial subsídio com viés 

assistencialista.  

Histórico moderado
Há mais tempo na política, San-

dro Mabel, evita aproximação 

com lideranças de esquerda, 

porém, mantém diálogo com 

partidos de posicionamento de 

centro-esquerda.   

Cautela
Mesmo sustentando um posi-

cionamento de “direita pura”, 

há bastante zelo, por parte de 

Fred Rodrigues, ao tratar os 

24% de eleitores de esquerda.  

São importantes
De qualquer forma, os 24% 

de eleitores que optaram por 

Adriana Accorsi, conseguem, 

neste momento final de cam-

panha, ganhar atenção dos 

conservadores. 

Nos bastidores
Alguns vereadores eleitos em 

6 de outubro, confessam que o 

apego do eleitor aos temas ide-

ológicos os surpreenderam na 

semana final da campanha de 

primeiro turno. 

Posição
Após declarar neutralidade 

uma semana após o resulta-

do do primeiro turno, Adriana 

Accorsi disse que vai trabalhar 

para derrotar a extrema-direita 

em Goiânia.     

20 prefeitos foram eleitos
em Goiás com 100% dos
votos em universo de 246

Redação

Um total de 20 dos 246 mu-
nicípios de Goiás contaram 
com candidato único à prefei-
tura no pleito do último dia 6 
de outubro, elegendo seus pre-
feitos, consequentemente, com 
100% dos votos. Dos 20 eleitos, 
18 são de partidos da base do 
governador Ronaldo Caiado, 
sendo a maior parte do União 
Brasil. Outros dois são do PL.

Conforme levantamento 
feito pelo Jornal Opção junto 
ao TRE-GO, tiveram candidato 
único nas urnas os municípios 
Abadia de Goiás, Água Limpa, 
Bom Jesus de Goiás, Caldazi-
nha, Damolândia, Estrela do 
Norte, Fazenda Nova, Guarani 
de Goiás, Hidrolândia, Hidroli-
na, Israelândia, Ivolândia, Jesú-
polis, Matrinchã, Mossâmedes, 
Nova Aurora, Nova Iguaçu de 
Goiás, Palmelo, Perolândia e 
Portelândia.

Os municípios de Caldazi-
nha e Mossâmedes chegaram 
a ter dois candidatos no plei-
to. No entanto, um deles foi 
considerado inapto pela Justi-
ça Eleitoral. Em Caldazinha, o 
candidato Edimon Borges, do 
PDT, teve a candidatura inde-
ferida por “ausência de con-
dições de elegibilidade”. Já em 
Mossâmedes, Ullisses Adorno, 
do PL, foi barrado pelo Tribu-
nal de Justiça Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO), foi barrado por in-
deferimento do Demonstrativo 
de Regularidade de Atos Parti-
dários (Drap) do partido.

Dos eleitos com integralida-

de dos votos, oito são do UB, 
partido do governador Ronaldo 
Caiado e do candidato apoiado 
por ele em Goiânia, Sandro 
Mabel; cinco são do MDB, si-
gla do vice-governador Daniel 
Vilela; três são do PP (partido 
que, apesar de ter ficado de 
fora da coligação caiadista, 
declarou apoio a Mabel após 
uma batalha judicial com a di-
reção municipal em Goiânia 
e Vanderlan Cardoso – hoje, 
também, apoiador de Mabel); e 
dois do Podemos.

Apenas dois dos eleitos com 
100%, nos municípios de Bom 
Jesus de Goiás e Portelândia, 
são do PL – partido adversário 
de Caiado em Goiânia.

Veja a lista completa: Aba-
dia de Goiás – Wander Saraiva 
(PP); Água Limpa – Zé Carlos 
(UB); Bom Jesus de Goiás – 
Daniel Júnior (PL); Caldazi-
nha – Solange Gouveia (UB); 
Damolândia – Rogerim (UB); 
Estrela do Norte – Edmar da 
Cacilda (MDB); Fazenda Nova – 
Marcus (UB); Guarani de Goiás 
– Janezio (MDB); Hidrolândia 
– Zé Délio Jr. (UB); Hidrolina 
– Elizão (MDB); Israelândia – 
Adelicia Moura (Pode); Ivolân-
dia – Dr. Júnior (UB)

E ainda: Jesúpolis – Adriano 
Peixoto (PP); Matrinchã – Ivâ-
nia Alves (UB); Mossâmedes 
– Marta Caetano (MDB); Nova 
Aurora – João Pimenta (MDB); 
Nova Iguaçu de Goiás – Zé do 
André (PP); Palmelo – Renato 
Damasio (Pode); Perolândia – 
Grete Elisa (UB); Portelândia – 
Marly Rezende (PL).

TRE-GO mantém registro
de candidatura de Alcides
em Aparecida de Goiânia
Redação

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) rejeitou 
por unanimidade, quinta-feira 
(17), um mandado de seguran-
ça contra o registro de candi-
datura de prefeito do deputado 
federal Professor Alcides (PL), 
nas eleições de Aparecida de 
Goiânia.

O voto do relator, desem-
bargador eleitoral Rodrigo de 
Melo Brustolin, defendeu que o 
prazo para questionamento do 
registro de candidatura foi feito 
18 dias após o trânsito em jul-

gado do deferimento do nome 
de Professor Alcides no plei-
to. Por unanimidade, a Corte 
manteve o direito do candidato 
do PL em se manter na disputa, 
que está no segundo turno na 
cidade.

O magistrado, ao fim de 
seu voto, descreveu que hou-
ve “situações de teratologia e 
ilegalidades no ato” da 119ª 
Zona Eleitoral de Aparecida de 
Goiânia, ordenou que os autos 
sejam arquivados do mandado 
de segurança “por preclusão da 
coisa julgada”.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)
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Lula faz gestos a não petistas após revés 
do partido no 1º turno das eleições

Folhapress

Na reta final do segundo tur-
no das eleições municipais, o 
presidente Lula (PT) tem feito 
gestos a não petistas, a aliados 
desde antes da campanha elei-
toral e também a segmentos 
como o dos evangélicos.

O movimento ocorre en-
quanto a cúpula da PT tece crí-
ticas a escolhas do partido na 
eleição e até ironiza a aliança 
com Guilherme Boulos (PSOL), 
em São Paulo, esse atrás nas 
pesquisas de intenção de voto.

O partido sofreu derrotas no 
primeiro turno, chegando ao 
comando de apenas 248 prefei-
turas até agora, e aguarda o re-
sultado final para uma reflexão 
mais detalhada do cenário.

Lula, por outro lado, atua de 
forma mais pragmática, o que 
tem sido ecoado por aliados e 
se confirma em sua agenda. O 
presidente tem dito a interlo-
cutores, desde o início do ano, 
que a prioridade na eleição 
municipal era não implodir 
pontes com aliados e manter a 
chamada "frente ampla" unida. 
Esta foi uma das justificativas 
dadas, inclusive, para ele ter 
participado timidamente em 
campanhas no primeiro turno.
    
Viagens de apoio

Neste segundo turno, ele 
viajou para cidades para apoiar 
aliados, petistas ou não, con-
tra o bolsonarismo. Também 
recebeu no Palácio do Planal-
to evangélicos, segmento que 
representa dificuldades para o 
governo, além de prefeitos de 
outras legendas.

Lula foi a Fortaleza (CE), 
onde apoia Evandro Leitão 
(PT); a Camaçari (BA), com 
Luiz Caetano (PT); a Belém 
(PA), com Igor Normando 
(MDB); e a São Paulo (SP), ci-
dade considerada chave para o 
Planalto.
    
Aproximação

Já no Palácio do Planalto, 
Lula comandou cerimônias de 
sanções de leis nesta semana 

que o aproximou de antigos 
e novos aliados. Uma delas 
foi a que inclui o político per-
nambucano Eduardo Campos, 
morto em um acidente aéreo 
em 2014, no livro dos Heróis e 
Heroínas da Pátria.

O ato contou com a presen-
ça do prefeito reeleito do Reci-
fe, João Campos (PSB), filho de 
Eduardo. Os dois conversaram 
rapidamente ainda a sós. Cam-
pos, reeleito com quase 80% 
dos votos, é tido como um im-
portante aliado e foi escalado 
pelo PT para ajudar em capitais 
onde há segundo turno.

Campos foi a Fortaleza (CE), 
na terça-feira (15), fazer cam-
panha para Leitão. Vai ainda 
na próxima semana a Belém 
reforçar apoio a Normando 
e também a Natal, na quinta 
(24), em prol da petista Natália 
Bonavides.

No mesmo evento, estava a 

deputada Tabata Amaral (PS-
B-SP). Considerada aliada do 
Planalto, ela esteve do outro 
lado na disputa da capital pau-
lista no primeiro turno, contra 
Boulos, e terminou em quatro 
lugar, com 10% dos votos.

A eleição carioca, com a ree-
leição do prefeito Eduardo Paes 
(PSD), trouxe de certa maneira 
um gesto ao setor do evangéli-
co. Na cerimônia de sanção da 
lei que cria o Dia Nacional da 
Música Gospel, Otoni de Paula 
(MDB-RJ) fez diversos elogios 
a Lula. Importante líder da re-
gião e bolsonarista até então, 
Otoni apoiou Paes no Rio de 
Janeiro.

Otoni fez uma oração com 
outros fieis a Lula, que rendeu 
ao presidente a forte imagem 
ao lado do evangélicos desde o 
início de sua gestão. Paes tam-
bém esteve com Lula. Em en-
trevista à Folha, disse ver meios 

de reaproximar Lula do eleito-
rado evangélico e de lideranças 
do segmento. Sua vitória teve 
grande participação de fieis 
e de pastores, inclusive com 
apoio de Otoni.

Lula recebeu em seu gabine-
te quatro prefeitos nesta sema-
na, todos fora da agenda oficial. 
Apenas um deles era petista: 
Andrezinho Ceciliano, de Para-
cambi (RJ), filho do secretário 
de Assuntos Federativos, André 
Ceciliano.

Waguinho (Republicanos), 
prefeito de Belford Roxo (RJ), 
esteve com Lula. Aliado de 
primeira hora, ajudou o petis-
ta na campanha de 2022. Ele 
tentou emplacar seu sobrinho 
Matheus do Waguinho (Repu-
blicanos) como sucessor na 
prefeitura, mas foi derrotado 
por Márcio Canella (União Bra-
sil). Nas redes sociais, publi-
cou uma foto ao lado de Lula 

e reforçou a aliança. "Estamos 
prontos para, juntos, dar todo o 
apoio necessário em 2026, en-
frentando o ódio e o negacio-
nismo que infelizmente ainda 
permeiam nossa sociedade", 
disse.

O presidente também rece-
beu o ex-governador do Rio de 
Janeiro Luiz Fernando Pezão 
(MDB) no Planalto. O objetivo 
da sua visita, segundo Pezão, 
foi pedir recursos para obras 
no município de Piraí (RJ), para 
o qual foi eleito. "O presidente 
estava no bom humor tremen-
do, relembrando os tempos 
PAC na favela do Rio, onde eu 
era governador, a presidenta 
Dilma [Rousseff] era a chefe da 
Casa Civil. Ele falou, 'vou fazer 
de Piraí um condomínio meu 
lá, vou deixar a cidade um brin-
co'", disse.

Presidente encontra 
aliados, como os prefeitos 
João Campos e Eduardo 
Paes, e também novos 
interlocutores, como o 
agora ex-bolsonarista 
Otoni de Paula

Lula da Silva com evangélicos: busca de novos aliados políticos após eleições municipais

Presidente: Bolsonaro inventou ser
evangélico e Jesus foi de esquerda

Em comício na Bahia, o 
presidente Lula (PT) mirou 
o eleitorado religioso e dis-
parou críticas a Jair Bolso-
naro (PL), afirmando que o 
ex-presidente inventou ser 
evangélico e não segue os 
valores cristãos. "A gente não 
pode cometer o erro de 2018, 
quando ao invés de votar no 
companheiro com a quali-
dade do [Fernando] Haddad, 

votou numa coisa (Bolso-
naro, votou numa coisa que 
ninguém conhecia a não ser 
por contar mentira e pregar 
o ódio. Inventou até que era 
evangélico. Ele não acredita 
em Deus e não acredita em 
Deus porque o comporta-
mento dele é de quem não 
acredita", afirmou Lula.

As declarações foram da-
das em Camaçari (60 km de 

Salvador), onde Lula partici-
pou de um comício do candi-
dato a prefeito Luiz Caetano 
(PT). No discurso, Lula fez 
afagos à candidata a vice-pre-
feita Pastora Déa (PSB) e dis-
se ter orgulho da chapa ter a 
participação de uma mulher, 
negra e pastora evangélica.

O presidente Lula tem 
feito reiterados acenos aos 
evangélicos nas últimas se-

manas. Na terça-feira (15), 
realizou uma cerimônia para 
a sanção de várias leis, entre 
elas a que cria o Dia da Mú-
sica Gospel. Compareceram 
diversos integrantes da ban-
cada evangélica, próxima do 
bolsonarismo.

Um dos presentes foi o de-
putado federal Otoni de Pau-
la (MDB-RJ), que discursou 
como representante da Fren-

te Parlamentar Evangélica, 
elogiando as ações de Lula 
para os religiosos e também 
para os mais pobres.

Na quinta-feira, em entre-
vista à rádio Metrópole, Lula 
disse que o deputado está 
sendo triturado pelos bolso-
naristas após elogiá-lo, mas 
destacou que a repercussão 
do episódio foi boa para ele e 
para o governo.
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‘Sertanejo conecta públicos’

Inglid Martins

O 
Amazon Mu-
sic dá sequên-
cia neste do-
mingo, 20, ao 
Amazon Mu-

sic Live, uma série de shows 
que transmite artistas brasilei-
ros logo após os jogos da Copa 
do Brasil no Prime Video. A 
apresentação da cantora Laua-
na Prado será transmitida após 
a partida entre Corinthians 
e Flamengo, na semifinal da 
competição, e também poderá 
ser assistida no canal do Ama-
zon Music na Twitch. Lauana 
promete um show memorável 
para os fãs.

Entre as canções que serão 
apresentadas estão "Haverá 
Sinais" e "Escrito nas Estrelas", 
dois dos sucessos da artista, 
além de "Fetiche", uma cola-
boração recente com a dupla 
Cristinas. Os espectadores po-
derão ainda conferir uma nova 
versão de "Pisando Descalço", 
uma música do grupo Maneva 
que ficará disponível exclu-
sivamente no Amazon Music 
por três meses. A performan-
ce contará com a participação 
do cantor e compositor Hugo 
Henrique.

Nascida em Goiânia, Laua-
na Prado, conhecida por sua 
música "Cobaia", que alcançou 
o topo das paradas do YouTu-
be em 2019, tem uma trajetória 
musical repleta de desafios e 
conquistas. Criada em Aragua-
ína, no Tocantins, formou-se 
em Publicidade e Propaganda 
pela Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA). Em 2014, 
decidiu se mudar para São 
Paulo, onde buscou alavancar 
sua carreira e reformulou sua 
identidade artística.

A artista quebra a bolha da 
música sertaneja. Bissexual 
assumida, namorou de 2019 a 
2023 a influenciadora Verôni-
ca Schulz, que é seguida por 
1 milhão de pessoas no Insta-
gram. Hoje, relaciona-se com 
a influenciadora Tati Dias, que 
também é empresária e chef 
de cozinha. Nunca faz disso, 
todavia, bandeira para alavan-
car a carreira. Ao contrário, 
poucas vezes se viu Lauana fa-

lando publicamente sobre sua 
vida pessoal (uma ou outra en-
trevista).

Além disso, a sertaneja se 
manifestou nas últimas elei-
ções presidenciais a favor do 
então candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva e criticou ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Isso foi 
na contramão dos seus colegas 
sertanejos, que são, em grande 
parte, simpáticos a Bolsonaro. 
Ao jornal “Folha de S. Paulo”, 
em julho, Luana revelou que 
lhe avisaram dos possíveis 

prejuízos financeiros causados 
por esse tipo de posiciona-
mento público. Nada ocorreu, 
porém.

Com milhões de audições 
mensais nas plataformas de 
streaming, Lauana já partici-
pou de três reality shows, in-
cluindo o The Voice Brasil, e 
após 14 anos de dedicação à 
música, finalmente conseguiu 
alcançar uma projeção nacio-
nal. Hoje, destaca-se no cená-
rio sertanejo, mas não se limita 
a esse gênero. Sua versatilida-

de é um dos pontos altos de 
sua carreira.

Ao DM, Lauana compar-
tilha suas expectativas sobre 
a apresentação no Amazon 
Music. “Sinto-me privilegiada 
pela relação que construí com 
a Amazon ao longo dos anos. 
Eles abraçam tudo o que faço 
e me oferecem oportunidades 
de mostrar minha versatilida-
de como cantora”, diz. A artista 
enfatiza que não se restringe 
apenas ao sertanejo.

Tanto que explora outros 

estilos — como pop e rock, ao 
que demonstra flexibilidade 
artística. “É incrível ter um par-
ceiro que entende minha arte 
e me ajuda a expandir meu 
público”, afirma. Lauana con-
vidou ex-titã Nando Reis para 
participar da gravação do DVD 
“Lauana Prado Transcende”, 
como se estivesse seguindo os 
passos de Marília Mendonça.

Performance
Questionada sobre o que os 

fãs podem esperar de sua per-
formance, Lauana revela: “Va-
mos gravar muitos sucessos, 
trazendo uma releitura que 
não pode faltar, além de uma 
música inédita. A energia vai 
ser incrível”. A artista prome-
te uma apresentação cheia de 
emoção, com uma mistura de 
seus grandes hits e até novida-
des de uma carreira movimen-
tada.

Durante a conversa, Lauana 
também aborda a importância 
do sertanejo na cultura brasi-
leira, uma vez que estilo tem 
dominado a indústria fonográ-
fica. “O sertanejo representa a 
realidade de muitas pessoas 
em diferentes regiões. É um 
gênero que conecta públicos, 
retratando a vida no interior 
e a cultura local”, explica. Para 
Lauana, a diversidade e a pro-
fundidade do gênero garantem 
sua permanência e relevância 
no gosto popular.

Com uma trajetória marca-
da por desafios e conquistas, 
a inquieta Lauana Prado con-
tinua a desbravar novos cami-
nhos na música popular bra-
sileira. O Amazon Music Live 
não é apenas uma oportuni-
dade para mostrar seu talento, 
mas também uma forma de re-
forçar sua conexão com os fãs 
que muitas vezes não podem 
comparecer aos seus shows.

A performance no Amazon 
Music Live, portanto, exempli-
fica o potencial de Lauana para 
transcender fronteiras, levan-
do sua música a novos públi-
cos e reafirmando sua posição 
como uma das grandes vozes 
do sertanejo contemporâneo. 
A voz grave e rasgada de Laua-
na Prado traz representativida-
de importante para esse estilo.

Lauana Prado brilha 
neste domingo no 
Amazon Music Live após 
jogo da Copa do Brasil. 
Ela diz que repertório 
terá sucessos. Ao DM, 
goiana afirma que música 
sertaneja retrata vida no 
interior e cultura local

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Boas vibrações: cantora garante que energia do show será “incrível”

DIVULGAÇÃO/AMAZON MUSIC

O sertanejo 
representa 

a realidade de 
muitas pessoas em 
diferentes regiões” 
- Lauana Prado, 
sertaneja
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Se está de folga, pode aproveitar 
esse astral para fazer contato com 
pessoas queridas.

Muito cuidado com fofocas e 
oportunistas, inclusive no campo 
sentimental, beleza? 

Convém ter cuidado para não 
exagerar na franqueza e não 
embarcar em conversinhas. 

Sabadão de boa: você pode 
acordar mais quietinha hoje, sem 
disposição para agitos. 

Busque o apoio de colegas e 
amigos para o que precisar. Ideias 
novas virão até você. 

Quem trabalha hoje vai contar 
com disposição em dobro para 
investir em suas metas. 

O céu também garante muita 
garra e determinação para quem 
está estudando hoje.

Você vai querer aprofundar 
suas relações e conquistar mais 
estabilidade no emprego. 

Aposte no espírito otimista para 
motivar a equipe e para despertar 
espírito guerreiro. 

Dê atenção à saúde e tenha 
cuidado com estresse e acidentes. 
Boas energias no amor.

Seu entusiasmo será contagiante 
e vai facilitar tudo que você fizer 
neste sábado. 

Paqueras receberão estímulos. A 
dois, cuidado com ciúmes. Pode 
cortar o clima. 

Matanza Inc lança single pela
Monstro e toca em Goiânia

Ricardo Vinícius

Matanza Inc, que se apre-
senta neste sábado no Martim 
Cererê, está renovado. Com 
uma nova formação, o grupo 
apresenta o single “Presença 
Nefasta”, que entra nas plata-
formas digitais. A nova música 
antecede o EP “Obscurantista”, 
que sairá em breve pela Mons-
tro Discos, e mantém explosiva 
mistura de country & western 
com punk rock e thrash metal.

Projeto criado pelo guitarris-
ta, compositor e letrista Marco 
Donida após o fim do Matanza, 
em 2018, o Matanza Inc é for-
mado por Daniel Pacheco nos 
vocais, Marcelo Massa no bai-
xo e Marcos Williams na bate-
ria, músicos radicados em São 
Paulo e que também integram 
bandas como Cerberus Atta-
ck, Inferno Nuclear e Ghosts of 
War, banda tributo ao Slayer.

Em 2019, o grupo lançou 
o álbum “Crônicas do Post 
Mortem”, uma espécie de dis-
co póstumo, com faixas que já 
estavam prontas na época da 
separação. Gravado pelos mú-
sicos da última formação do 
Matanza – Jonas Caffaro, Mau-
rício Nogueira, Dony Escobar 
e o vocalista Vital – o álbum 
foi bem recebido pelo público 
e levou a banda de volta aos 
palcos. Entretanto, a pandemia 
de covid-19 interrompeu seus 
planos.

“Presença Nefasta” foi gra-
vada no estúdio High Five, em 
São Paulo, e conta com mixa-

gem e masterização de Gabriel 
Zander. A sonoridade, sem in-
confundível e peculiar, segue 
fiel ao estilo que consagrou a 
banda e a letra — que fala de 
uma entidade maligna que a 
todos acompanha — é uma 
crônica sobre o que aceitamos 
enxergar de nós mesmos.

A capa do single traz a atriz 
austríaca Mia May, em um foto-
grama do filme alemão “Hilde 
Warren und der Tod”, clássico 
lançado em 1917. “Uma única 
imagem compreende todas as 
palavras da letra. Não haveria 
como ilustrar melhor o concei-
to de Presença Nefasta”, afirma 
Donida. Outro detalhe é o uso 
do acrônimo MTZI como logo 
da banda.

É uma variação que marca 
um momento de renovação e 
sugere que existem muitas pos-

sibilidades dentro do universo 
criativo da obra. “São muitos 
os caminhos que levam ao De-
serto em Dashville”, explica o 
músico, cuja banda, no Cidade 
Rock, deve apresentar a mistu-
ra dessa nova fase com os gran-
des sucessos que marcaram a 
trajetória do Matanza.

Além do Matanza Inc (o que 
por si só já é interessante), a 
noite deste sábado também 
contará com outras atrações de 
peso. A Luxúria de Lillith, re-
ferência no black metal nacio-
nal, promete um show intenso, 
enquanto a banda Teia traz ao 
palco uma fusão poderosa de 
nu metal e hardcore. O Realife 
aposta no horror punk e a The 
Last Shot explora sonoridades 
góticas e pós-punk, criando a 
trilha sonora perfeita para a 
noite de Halloween.

O Cidade Rock, por sua vez, 
ganha uma edição especial 
de Halloween, com o Martim 
Cererê se transformando no 
ponto de encontro de mons-
tros, bruxas, zumbis e fãs do 
rock para um dos eventos mais 
celebrados do rock produzido 
em Goiânia. O Cidade Rock de 
Halloween terá decoração te-
mática, brindes para quem for 
fantasiado.

A entrada é gratuita até às 
20h, mediante a doação de 
1kg de alimento não perecível. 
Após esse horário, será cobra-
da uma taxa de R$ 20,00. Para 
completar o rolê, a área externa 
do Martim Cererê será decora-
da com temática de Halloween 
e contará com discotecagem 
dos DJs do Dark Hats e da DJ 
Elis Otoni. O espaço também 
terá food trucks e um bar.

Em show no Cererê, 
grupo deve apresentar 
mistura dessa nova 
fase com sucessos que 
marcaram trajetória do 
Matanza, que chacoalhou 
marasmo do rock 
brasileiro nos anos 90 
com sonoridade peculiar

Memória viva: grupo surgiu em 2018 após término do Matanza

DIVULGAÇÃO
Tezza fala no  
Conde dos Arcos

O Palácio Conde dos Arcos, 
localizado na Cidade de Goiás, 
recebe neste sábado e domin-
go, dias 19 e 20, o projeto Ube 
Ocupa Goiás, com programa-
ção gratuita que inclui música, 
literatura, artes plásticas e mui-
to mais. O evento também terá 
atividades no museu nos dias 
16 e 17 de novembro, com no-
vidades em sua grade.

O roteiro da ocupação cul-
tural inclui conferência do es-
critor Cristovão Tezza (foto), 
mesas redondas sobre literatu-
ra escrita por mulheres (poeta 
Thaise Monteiro participa de 
uma delas) e exposições dos 
artistas Nancy de Melo e Vald-
son Ramos. Será ainda lançado 
o Concurso de Poesia Falada 
Yêda Schmaltz e o Concurso de 
Fotografia Eduardo Bilemjiam.

Nascido em Lages, Santa 
Catarina, em 1952, Tezza se 
notabiliza como um dos mais 
celebrados autores brasileiros 
contemporâneos. É autor de 
vários romances, entre eles “O 
Filho Eterno”, que recebeu os 
prêmios Jabuti e Portugal Tele-
com.

Dele, a Todavia publicou “A 
Tirania do Amor” (2018), fina-
lista dos prêmios São Paulo, 
Jabuti e Oceanos, “A Tensão Su-
perficial do Tempo” e “Beatriz e 
o Poeta”. (Redação)

Peça discute 
importância 
da leitura

A Cia de Teatro Carlos Mo-
reira apresenta neste domingo, 
20, às 17h, no Teatro Madre Es-
perança Garrido, o espetáculo 
"Alice no País das Letras". Volta-
da para o público infanto-juve-
nil, a peça traz uma releitura da 
clássica obra de Lewis Carroll 
para discutir temas contempo-
râneos como a importância da 
leitura e o respeito ao próximo.

A história começa com Alice, 
no recreio da escola, em busca 
da atenção dos amigos, que es-
tão distraídos com seus dispo-
sitivos eletrônicos. De repente, 
ela vê um coelho e ao segui-lo, 
acaba se deparando com um 
enorme livro que a transporta 
para o País das Letras.

Alice embarca em uma in-
crível jornada ao lado do Cha-
peleiro Maluco com o objetivo 
de conscientizar seus amigos 
sobre a importância da leitura 
e das brincadeiras na infân-
cia. Os ingressos custam R$ 35 
(meia-entrada) e R$ 70 (intei-
ra). (Redação)

JHONATAN FRANCO/ DIVULGAÇÃO

DIVERSÃO & ARTE
GUILHERME PUPO/DIVULGAÇÃO



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 19 E 20 DE OUTUBRO 19 E 20 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 13DM

"Assim como a semente
traça a forma e o destino
de uma árvore, os teus
próprios desejos é que
te configuram a vida."
BOM DIA e um final de
semana de harmonia.

Mabel (46%) lidera o 2º 
turno contra Fred (39%), 

pela prefeitura de Goiânia, 
diz Quest/ TV Anhanguera.

A Meteorologia alerta: 
muitas cidades em Goiás 

podem ter tempestade neste 
final de semana.

Ninguém pode ser perfeito,
mas todos podemos ser 

melhores.

Quando alguém tenta te 
diminuir fique feliz: é sinal 

que você cresceu.

O Flamengo tem um elenco 
milionário, mas não resiste 

à concorrência no Brasil. 
2024 será de fracasso.

Temperatura deve cair nos
próximos dias em 

Goiânia

Por causa do 2º turno, dia 
27, não tem festa oficial 

para comemorar
 os 90 anos

de
 Goiânia, 

no dia
 24 
de 

outubro.  

DIVULGAÇÃO

EDUARDA JUCHIMS, 
influencer, 29 anos, 

conhecida nas redes como 
a "Musa da Cinturinha"

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Anna Kendrick
estreia na direção

Bruno Ghetti 
Folhapress

Na década de 1970, o psico-
pata Rodney Alcala cometeu 
estupros e assassinatos que 
por anos seguiram não solu-
cionados. Enquanto continu-
ava ocultamente sua trajetória 
criminosa, o rapaz participou 
de um programa de namoro na 
TV, em que ele e dois outros jo-
vens disputavam a preferência 
de uma mulher.

Alcala foi o vencedor, sem 
que a participante fizesse ideia 
de que, talvez ali, estivesse assi-
nando sua própria sentença de 
morte. Esse episódio verídico, 
assustador, é o centro gravi-
tacional de "A Garota da Vez", 
boa estreia da atriz Anna Ken-
drick na direção.

O filme intercala a história 
da participação televisiva de 
Cheryl Bradshaw, vivida pela 
própria cineasta, com cenas 
de abordagens do serial killer 
a outras vítimas. Em geral, di-
zia ser fotógrafo, e entre elogios 
e falas respeitosas, ganhava a 
confiança das moças — para 
performar suas fantasias sádi-
cas em seguida.

Com Cheryl foi diferente. 
A jovem era uma aspirante a 
atriz inteligente e dedicada, 
mas sem emprego, que aceitou 
aparecer no game show pelo 
cachê, sem interesse em namo-
ro real.

Já Alcala talvez estivesse ali 
não só para conquistar uma 
nova presa: seu narcisismo o 
tornava tão certo de que sairia 
vitorioso — e em rede nacional 
— quanto de que não seria re-
conhecido ou preso, apesar de 
se mostrar diante da câmera. 
Era pura satisfação de ego.

No programa, Cheryl é ins-
truída a parecer tola e sexy, 
perguntando idiotices aos pre-
tendentes e ouvindo respostas 
igualmente estúpidas — menos 
as de Alcala, que espertamente 
sabia seduzir a participante.

O vídeo do show original 
existe na internet, e o conjunto 
da obra tem uma atmosfera ge-
ral tão ou mais assustadora que 
o próprio olhar autoconfiante 

do Alcala verdadeiro.
É nauseante ver a Cheryl da 

vida real sorrindo exagerada-
mente e perguntando ao pre-
tendente coisas do tipo: "Com 
que comida você se parece?", 
ouvindo de Alcala respostas de 
uma vulgaridade que Kendrick 
preferiu conter em sua versão.

Se ela reproduzisse em seu 
filme algo fiel ao original, con-
seguiria cenas sinistras, mas 
cujo terror viria mais do circo 
de horrores daquele programa 
do que da presença do serial 
killer em si. Em uma jogada 
de risco, Kendrick e o roteiris-
ta Ian McDonald têm uma boa 
solução: Cheryl sai do script e, 
de repente, faz perguntas inu-
sitadas, que são na verdade 
armadilhas para seus preten-
dentes, e o filme ganha ali uma 
salutar lufada cômica.

Um quê irônico
Kendrick é do tipo de pessoa 

que parece estar sorrindo mes-
mo quando seu rosto está sério, 
e isso rende a suas personagens 
um quê de ironia que ela cos-
tuma utilizar com sagacidade, 
como no trecho do quiz. Mas 
quando o programa termina 
e ela de fato se encontra com 
Alcala, seu rosto ganha um 
semblante mais humanizado, 
e sem precisar dizer muito, o 
espectador capta ali seu pavor.

A estrutura em vai e vem 
temporal, intercalando o game 
show com trechos de outros 
crimes, mais atrapalha o fluxo 
do que amplia o suspense. E 
uma cena envolvendo um es-
tagiário do Los Angeles Times, 
em um indicativo de uma su-
posta bissexualidade de Alcala, 
é especialmente desacertada.

Há um problema, no entan-
to, que o filme não é capaz de 
burlar. A visão que o longa tem 
sobre os homens reproduz pra-
ticamente os arquétipos que 
estão no programa de TV. Há 
os que são como o pretenden-
te 1, completamente idiotas, 
e os que pendem mais para o 
pretendente 2, completamente 
machistas — a terceira opção, é 
claro, são os psicopatas, como 
o 3.

Kendrick interpreta personagem Cheryl Bradshaw

Em cartaz nos cinemas goianos, ‘A Garota da Vez’ é true 
crime que se passa nos anos 70

LEAH GALLO/DIVULGAÇÃO
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MÚSICA

Gilberto Gil volta ao reggae

Marcus Vinícius Beck

Antídoto contra desuma-
nidade, Gilberto Gil espalha 
possibilidades existenciais. 
Não chores mais. Aos 82 anos, 
homem da paz e do amor, Gil 
retorna ao reggae com nova 
versão para hit “No Woman, No 
Cry”, eternizado por Bob Mar-
ley no disco “Natty Dread”, de 
74. Dessa vez, divide microfone 
com músico Stephen Marley, 
filho do rastaman das boas vi-
brações.

“No Woman, No Cry” entra 
no streaming como parte do 
projeto “Songs for Humanity”, 
previsto para ser lançado no 
próximo dia 12. O álbum, edi-
tado pela fundação Playing For 
Change, reúne 30 artistas de di-
ferentes nacionalidades, como 
Slash, Manu Chao, Santana e 
John Paul Jones. A ideia, diz o 
produtor Mark Johnson, é es-
palhar mensagens de amor.

Segundo Mark, Bob reúne 
mundo afora fãs ao redor da 
fogueira, em tentativa de se 
refletir sobre “No Woman, No 
Cry” e construir futuro em que 
tudo, tudo vai dar pé. Gil a gra-
vou pela primeira vez no elepê 
“Realce”, de 79. Sua parte, nessa 
nova versão, foi registrada no 
Rio de Janeiro, onde tem casa, 
mas o produtor conta que co-
meçou projeto há anos.

A nova releitura para a can-
ção nasceu em ruas italianas 
a partir de violão slide. Uma 
constelação de músicos está no 
projeto, o que enfatiza vocação 
internacionalista dessa releitu-
ra, e se vê ali instrumentistas 
sorridentes balançando seus 
corpos plurais e sendo guiados 
por suingue orgânico, como se 
tocassem a música de suas vi-
das.

Legado de Bob
Para Gil, trata-se de como-

vente homenagem ao lega-
do construído por Marley, de 
quem o brasileiro se diz fã des-
de que o ouviu nos anos 70. Ao 
jornalista estadunidense Andy 
Greene, da “Rolling Stone”, o 
tropicalista diz que sua própria 
versão da música encontrou lar 
no Brasil. “Reforçou seu poder 
como força de união e esperan-
ça entre pessoas”, afirma.

Foi nos tempos de exílio 
londrino que o cantor baiano 
ouviu música jamaicana pela 
primeira vez. Caminhava pela 

Porto Bello Road escutando 
reggae, como em “Nine Out of 
Ten”, canção gravada por Cae-
tano Veloso no álbum “Transa”, 
de 72. Gil assistiu a manifesta-
ções da cultura caribenha, da 
Jamaica e da América Central 
durante esses tempos ingleses.

De volta ao Brasil, reencon-
trou o reggae em São Luís (MA), 
reconhecida capital brasileira 
do estilo pela Lei 14.668. Em 
barraca praieira, identificou 
batida acentuada no segundo 
e quarto tempos: Jimmy Cliff 
vocalizando “No Woman, No 
Cry”. Era mais lento que ska, 
irmão próximo, e mais rápido 
que rock steady, ritmo caribe-
nho com quem esse som con-
vivia bem.

Lenda do reggae, Cliff fez 
nos anos 70 sua versão para o 
estrondoso hit da banda The 
Wailers, surgida na Jamaica 
em 1962 para misturar ska com 
soul. Logo depois, o tempo se 

desacelera — tal característi-
ca é atribuída à maconha. Ali, 
como que pulsando a vida e 
estimulando corpo a se mexer, 
três instrumentos constituem a 
base: guitarra, baixo e bateria.

Cliff declara morto, em en-
trevistas, aquele ouvinte indife-
rente ao balanço e à mensagem 
libertária do reggae. Já Peter 
Tosh (1944-1987), outra lenda 
do estilo, falava que a música 
lhe tirara do contexto opressor 
ao qual estava inserido. Por 
isso, dizia, era preciso cantar.

Seja como for, Gil viu se-
melhança entre contextos ja-
maicano e brasileiro. O reggae, 
expressão de grupos que se 
situam à margem de Kingston, 
traz sonoridade comum aos 
povos condicionados à faixa 
tropical do planeta. A partir da 
miscigenação entre popula-
ções africanas e ameríndias, o 
estilo chega à forma com que 
se tornou mundialmente co-

nhecido.

Maconha
A discografia gilbertineana 

recebe influência do reggae a 
partir de “Refavela”, cuja faixa 
“Sandra”, de 77, foi composta 
após o artista ser preso com 
quantidade irrisória de maco-
nha, em Florianópolis, em 7 de 
julho de 76. Em juízo, Gil expli-
cou que erva lhe aguçava sen-
sibilidade, o que não impediu 
sua transferência para Instituto 
Psiquiátrico de São José.

Como canta na faixa do su-
plício, naquela semana tomar 
chafé foi um vício e, em “Re-
alce”, de 79, o reggae se revela 
presente no hit-democracia 
“Não Chores Mais”. A canção 
oferece alento contra o apodre-
cido regime fardado, às vias de 
cair morto — ou quase morto.

“Emblemática do desejo 
de autonomia e originalidade 
das comunidades alternativas, 

‘No Woman, No Cry’ retratava 
o convívio diário de rastafaris 
no ‘government yard’ (área go-
vernamental) em Trenchtown, 
e a perseguição policial, pro-
vavelmente ligada à questão 
da droga (maconha), que eles 
sofriam”, contextualiza Gil, em 
texto pinçado de seu site oficial.

Nos anos 80, Gil estreitou 
parceria com o produtor Limi-
nha. O primeiro elepê feito pela 
dupla, “Luar”, de 81, não tem 
nenhum reggae. Já “Um Banda 
Um”, lançado em 82, apresenta 
duas composições no estilo: 
“Esotérico” e “Drão”. “Extra”, 
faixa que nomeia disco de 83, é 
pesada canção no ritmo jamai-
cano, coisa que se repete em 
“Raça Humana”, de 84.

Em texto para encarte de 
“Kaya n'Gan Daya”, Gil conta 
que desde o princípio encon-
trou similitude entre cangacei-
ro e rastaman. “Para um artista, 
músico como eu, o fato obvia-
mente recairia sobre a música 
que se liga e se refere a ambos, 
o cangaceiro e rastaman, e os 
associa direta ou indiretamen-
te, a dois dos maiores artistas 
da música popular do século 
que passou”, escreve, em obra 
na qual revisita obra de Bob 
Marley, lançada em 2002.

Stephen Marley, o filho de 
Bob, falou da honra que foi 
participar do projeto “Songs for 
Humanity” com Gilberto Gil. 
“Meu pai e Gilberto foram ami-
gos. O legado continua”, disse à 
“Rolling Stone”. Como canta Gil 
em sua versão para “No Wo-
man, no Cry”: “Bem que eu me 
lembro, a gente sentado ali/Na 
grama do aterro sob o sol/ Ob... 
observando hipócritas”.

Tropicalista reforça laços 
musicais com estilo em 
homenagem ao cantor 
Bob Marley, rastaman das 
boas vibrações. Artista 
regrava hit ‘No Woman, 
No Cry’. Gil, aliás, verteu 
canção para o português 
nos anos 70

Gilberto Gil: paixão pela música pacifista do cantor e compositor jamaicano se manifesta na discografia do brasileiro 

Gil nos tempos de ‘Kaya n'Gan Daya’, disco de 2002: releituras de Bob Marley

FOTOS: SONGS FOR HUMANITY/ DIVULGAÇÃO E INSTITUTO GILBERTO GIL
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KELLYKELLY
LISITALISITA
Advogada

Dia 15 de outubro é come-
morado o dia dos(as)profes-
sores.

São eles nossos mestres, 
dignos de todo respeito e ad-
miração!

O que seria da educação 
se não tivéssemos esses gran-
des heróis ,tão dedicados e 
que sobre muitos assuntos  
despertam atenção e refle-
xão!

Existem professores mais 

sérios, outros mais sorriden-
tes, mas inegavelmente, to-
dos muito competentes!

Aos docentes ,toda grati-
dão pelos seus ensinamentos 
e por compartilharem tantos 
conhecimentos!

A vida é mais sábia por vo-
cês professores(as) existirem 
e nos tornarem grandes pro-
fissionais!

Com eles todos ensina-
mentos são um aprendiza-

do e que serão levados para 
a vida não só profissional 
como também pessoal!

A educação transforma 
positivamente a maneira 
como as pessoas interpretam 
as inúmeras situações  que a 
cada dia vão lhe surgindo!

Os docentes são os con-
dutores preparados para 
responder questionamentos, 
induzir diálogos saudáveis e 
auxiliar as pessoas a  resol-

verem tudo o que na direção 

das pessoas está vindo!

Quem tem conhecimento 

,tem o verdadeiro poder!

A docência é um sacer-

dócio, é trabalho contínuo e 

que é merecedor de todo res-

peito e valor!

Feliz dia do(a) profes-

sor(a)!

Dia do(a) Professor(a): uma singela homenagem

OPINIÃO PÚBLICA

EDIÇÃO: MEYRITHANIA MICHELLY

Os artigos e matérias são de responsabilidade 

dos seus autores e não refletem a opinião do 

veículo Jornal Diário da Manhã

ÉDER ÉDER 
MACHADOMACHADO

Vivemos em uma era em 
que a informação circula 
com uma rapidez nunca an-
tes vista. O impacto das redes 
sociais sobre as instituições 
democráticas; o Legislativo, 
o Executivo e o Judiciário, é 
inegável. Além desses três 
poderes tradicionais, surgiu 
silenciosamente, o Quar-
to Poder, representado pelo 
jornalismo e pela imprensa, 
que são responsáveis por in-
formar, “moldar e conduzir” 
a sociedade, atuando como 
fiscais da democracia ao de-
nunciar abusos, investigar 
irregularidades e promover o 
debate público. No entanto, 
com a ascensão das redes so-
ciais e o crescimento de fon-
tes alternativas de informa-
ção, o jornalismo tradicional 
tem enfrentado uma concor-
rência cada vez maior. Redes 
sociais amplificam tanto dis-
cursos informativos quanto 
desinformativos, competin-
do diretamente com a gran-
de mídia e, em muitos casos, 
comprometendo a confiança 
do público naquilo que é re-
portado.

Professor 

Mais preocupante ainda 
é o fato de que o Quarto Po-
der vem sendo gradualmente 
substituído não apenas pelas 
redes sociais, mas também 
pela Inteligência Artificial. 
Sistemas de IA já produzem 
notícias, análises e relatórios 
de forma automática, mui-
tas vezes sem o crivo ético e 
a verificação que são marcas 
do jornalismo profissional. 
Essa transformação ameaça 
a função crítica da imprensa, 
alterando profundamente o 
modo como as informações 
são geradas e consumidas, e 
deixando a sociedade cada 
vez mais vulnerável à mani-
pulação e à desinformação. 
Com opiniões e mensagens 
que as vezes conduzem e for-
mam opiniões equivocadas 
sobre quase tudo.

Com o poder de amplifi-
car vozes, opiniões e, mui-
tas vezes, desinformação, 
as redes sociais criaram um 
novo fenômeno: um espaço 
de influência paralelo, que 
desafia o monopólio da gran-
de mídia sobre a construção 
de narrativas e o controle 
da informação. Diante dis-
so, muitos especialistas têm 
chamado as redes sociais de 
"O Quinto Poder", dado seu 
alcance e sua capacidade de 
julgar, moldar debates públi-
cos, influenciar políticas e até 
interferir em processos elei-
torais. A flexibilidade dessas 
plataformas para promover 
tanto a liberdade de expres-
são quanto a disseminação 
de fake news gera um am-
biente complexo e instável. 
A imprensa tradicional, por 
sua vez, encontra-se em um 
dilema: por um lado, deve 
competir com essa multipli-
cidade de vozes; por outro, 

precisa reafirmar seu com-
promisso com a credibilida-
de e o rigor jornalístico.

As redes sociais, então, 
estariam assumindo o papel 
de um novo poder na socie-
dade? Podemos argumentar 
que sim. Elas, muitas vezes, 
exercem pressão sobre os 
Três Poderes tradicionais, 
expondo erros, amplificando 
denúncias e, em alguns ca-
sos, influenciando decisões 
governamentais. O Twitter 
(ou X), o Facebook, o Insta-
gram e outras plataformas se 
tornaram arenas de batalhas 
políticas e ideológicas, onde 
qualquer cidadão pode opi-
nar e onde reputações são 
construídas ou destruídas em 
questão de horas. Julgamen-
tos são feitos, rótulos aplica-
dos, e fatos — verdadeiros ou 
não — são massificados. De 
fato, essas redes sentenciam 
pessoas, indiferentemente ao 
credo, status ou poder social 
e econômico.

Enquanto o Quinto Poder 
se firma e já mostra os resul-
tados, o Sexto Poder já emer-
ge de maneira avassaladora: 
a Inteligência Artificial. Se as 
redes sociais trouxeram uma 
revolução na forma como a 
informação é difundida e in-
terpretada, a IA promete uma 
transformação ainda mais 
profunda. A velocidade com 
que essa tecnologia avança 
não dá tempo para que a so-
ciedade, as instituições e, es-
pecialmente, os legisladores 
absorvam completamente 
seu impacto.

A Inteligência Artificial já 
está presente em diversos 
aspectos de nossas vidas, 
desde assistentes virtuais 
até sistemas de análise de 
dados em larga escala. Há 

preocupações de que isso 
possa embotar capacidades 
intelectuais em algumas pes-
soas, enquanto influencia 
e controla grandes mentes. 
Seu potencial para impactar 
a política e a governança é 
imenso. Algoritmos podem 
criar conteúdos, influenciar 
opiniões e antecipar com-
portamentos com precisão 
impressionante. No campo 
político, isso significa que a 
IA pode ser usada para ma-
nipular eleitores de forma 
ainda mais eficaz do que as 
redes sociais já fazem.

O perigo reside na falta de 
uma discussão mais ampla 
e que os Três Poderes não 
conseguem acompanhar o 
ritmo dessa nova tecnologia. 
Assim como as redes sociais 
desafiaram o status quo, a 
Inteligência Artificial pode 
ir além, moldando o futuro 
da democracia de maneiras 
imprevisíveis, moldando vi-
das, comportamentos e até a 
forma como pensamos e nos 
desenvolvemos mentalmen-
te e socialmente. Lentamente 
e silenciosamente.

Além do impacto políti-
co, é essencial considerar as 
consequências emocionais 
e psicossociais trazidas pelo 
Quinto e Sexto Poder. As re-
des sociais e a Inteligência 
Artificial geram ansiedade, 
estresse e uma sensação 
crescente de falta de contro-
le. A pressão constante nas 
redes, aliada à manipulação 
dos algoritmos de IA, cria um 
ambiente de insegurança, 
onde as pessoas se sentem 
vulneráveis. A saúde mental, 
já fragilizada, tende a piorar 
com a presença crescente da 
IA, que, sem uma discussão 
ampla sobre seu uso, pode 

intensificar esses efeitos e di-
ficultar a formação de adul-
tos críticos e preparados para 
as mudanças rápidas da so-
ciedade.

Se o Quinto Poder, repre-
sentado pelas redes sociais, 
já revolucionou a relação en-
tre governo, mídia e socieda-
de, a chegada da IA promete 
acelerar ainda mais essas 
transformações. A combina-
ção de algoritmos avançados 
e a disseminação rápida de 
conteúdo tornam a mani-
pulação da informação e a 
erosão da confiança pública 
mais fáceis, ampliando tanto 
os desafios políticos quanto 
os impactos na saúde mental 
da população.

Diante desse panorama, a 
questão central permanece: 
as instituições democráticas, 
já fragilizadas pelo impacto 
das redes sociais, serão capa-
zes de sobreviver ao avanço 
da IA? O Quinto Poder trouxe 
desafios enormes, mas o Sex-
to Poder, que chega de forma 
avassaladora e atrativa, pode 
mudar definitivamente o 
equilíbrio entre governantes 
e governados. E além disso, 
será que estamos prepara-
dos para os impactos psico-
lógicos e emocionais dessa 
nova era digital, onde a saú-
de mental corre o risco de se 
tornar a grande vítima des-
sa transformação? Se esses 
novos poderes não definem 
questões legais ou formais, 
eles certamente influenciam, 
e muitas vezes sentenciam, a 
solidão, a depressão, a tris-
teza e a procrastinação de 
grandes mentes, tudo sob o 
domínio de uma inteligência 
mil vezes maior que a huma-
na, que pode, de certa forma, 
conduzir a algo inimaginável.

O quinto e o sexto poder: redes sociais, inteligência 
artificial e os novos desafios da humanidade
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  SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COM. VAR. DE GÊN. 
ALIMENTÍCIOS NO ESTADO DE GOIÁS.

EDITAL CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados todos os empregados e ex 
empregados das empresas CARREFOUR, BRETAS, ASSAI, 
EXTRA E PÃO DE AÇUCAR, que trabalharam nestas empre-
sas de 2012 à 2017 que ainda não receberam e que constam 
seus nomes nas referidas listas de pagamento, a comparece-
rem na sede do SECOM-GO na Rua 12 qd. 17 Lt. 08 Setor 
Central Goiânia,Go, do dia 21 à 30 de outubro de 2024 das 
08 às 11 horas e das 14 às 17 horas, munidos de documentos 
pessoais.  Após esta data, no dia 05 de novembro o Dr. José 
Nilton irá entregar e devolver todo o processo ao poder judi-
ciário. Goiânia, 17 de outubro de 2024. José Nilton Carvalho 
– Procurador jurídico do SECOM 

  

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de outubro de 2024, a partir das 11h00min
2º LEILÃO: 31 de outubro de 2024, a partir das 15h00min

(*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, 
com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 – 
Jardim Elisa – Embu das Artes/SP, FAZ SABER a todos quan-
to o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que 
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, 
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, auto-
rizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRA-
SIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cé-
dula de Crédito Bancário, nº 333656300000028090, firmado 
em 01/07/2022, com o(s) Fiduciante(s) Emitente(s) ANDRE 
TRATORES EIRELI ME, CNPJ sob o n° 33.861.932/0001-
88, como fiduciantes garantidores JUVENCI BATISTA LE-
MES(falecido)/VALDETE DE AGUIAR LEMES, inscrito(s) 
no CPF sob o n° 057.801.951-53/767.921.021-72, e como 
herdeiros os filhos LARISLAINE AGUIAR LEMES, JADIS-
LAN BATISTA AGUIAR, GLEIDSLENE AGUIAR LEMES, 
no dia 30 de outubro de 2024, a partir das 11h00min em 
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 
2.243.722,26 (Dois milhões, duzentos e quarenta e três mil, 
setecentos e vinte e dois reais e vinte e seis centavos), o 
imóvel matriculado sob n° 3.964 do Oficial de Registro de Imó-
veis de Rio Verde/GO, constituído pela Fazenda São Tomaz 
Abóboras, no município de Rio Verde/GO, com 08 hectares 
e 75 centiares, localizada à margem esquerda da BR-060, 
com 1.520,00m² de área edificada. Receita Federal sob nº 
2.995.454-1 e INCRA sob nº 933.066.037.265-5. Venda em 
caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encon-
tra. Consta conforme R.12 a alienação fiduciária em favor do 
Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já desig-
nado o dia 31 de outubro de 2024, a partir das 15h00min, 
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 2.441.724,00 (Dois mi-
lhões, quatrocentos e quarenta e um mil, setecentos e vin-
te e quatro reais),nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). 
O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). 
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, 
deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.
superbid.net) e no SUPERBID  EXCHANGE (www.superbid.
net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão.
Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEI-
LÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.
superbid.net) ou telefone (11) 4950.9602 ou e-mail imoveis.
sac@superbid.net.
(Dossiê 02.22620).

OSCAR

‘Filme é já acontecimento’, diz atriz

Guilherme Luis 
Folhapress

Cotada para ser indicada ao 
Oscar de melhor atriz por "Ain-
da Estou Aqui", Fernanda Torres 
pensa que o longa-metragem 
tem boa chance de receber pelo 
menos uma nomeação na ca-
tegoria de filme internacional. 
Mas não é isso o que mais im-
porta agora, ela diz.

"Muito vem se falando sobre 
o prêmio, e estamos trabalhan-
do para receber indicações em 
outras categorias, além de filme 
internacional. Mas o filme por 
si só é um acontecimento, ele 
é uma porta de entrada para o 
mundo. O Oscar é muito impor-
tante por várias questões, mas 
não é a medida de tudo", disse 
a atriz.

Torres seguiu falando sobre 
o Oscar de melhor atriz que Fer-
nanda Montenegro perdeu para 
Gwyneth Paltrow em 1999 por 
"Central do Brasil". "Quando 
mencionam o prêmio da ma-
mãe, eu tento explicar que se um 
ator brasileiro, falando portu-
guês, é indicado, ele já ganhou. 
Tem que ir para lá sem expecta-
tiva porque não vai levar a esta-

tueta. Só explicando isso para as 
pessoas já ficarem contentes."

A atriz conversou com a im-
prensa em entrevista coletiva do 
filme em São Paulo, no Espaço 
Augusta, ao lado do diretor do 
filme, Walter Salles, e do ator 
Selton Mello. Ele interpreta Ru-
bens Paiva, um ex-deputado que 
foi morto pelo governo federal 
durante a ditadura. Mas a pro-
tagonista é sua esposa, a Maria 
Eunice de Fernanda Torres, que 
precisa lidar com o luto enquan-
to busca justiça pelo marido e 
cria sozinha seus cinco filhos.

"É um filme que fala do pas-
sado para iluminar o presente", 
diz Mello, com lágrimas nos 
olhos. Ele leu "Feliz Ano Velho" 
na adolescência, livro escrito por 
Marcelo Rubens Paiva, filho do 
Rubens Paiva retratado no filme. 
"Me marcou muito. Nunca po-
deria imaginar que um dia inter-
pretaria o pai dele."

Marcelo, que também escre-
veu o livro que deu origem ao fil-
me, disse na coletiva que "Ainda 
Estou Aqui" é "tipo de filme que 
as pessoas estavam com sauda-
de de ver". Ele dá risada ao com-
pará-los com as franquias de su-
per-heróis feitas por Hollywood, 
lembrando que o novo "Corin-
ga" está sendo considerado um 
fracasso.

O filme do vilão do Batman, 
que tem Lady Gaga como copro-
tagonista, foi exibido no Festival 
de Veneza, bem como "Ainda 
Estou Aqui", e Paiva lembra que 
lá ele já tinha sido mal recebido. 

Em entrevista coletiva, 
Fernanda Torres 
afirma que ator falante 
de português deve 
comemorar ao ser 
indicado à estatueta. Ela 
declara ainda que precisa 
viajar a Los Angeles sem 
expectativa de vencer

Fernanda Torres: “Oscar é muito importante por várias questões”

 ALILE DARA ONAWALE/ DIVULGAÇÃO


